
EL OCCIDENTE
DIARIO POLITICO.

E N  M A D R ID .

AÑO IV .— NUM. 1 0 1 9
» i  m c H c i a » .  D o í e r í . » l B í i , l i ( » í d o i í » B i i * i l i a . ^ _  ,

p f » t a i  e s i K  >1 iB U U M . Ba l i  AdmiB'BiricKHi, u l k  d a l C i f B c i ,  i d n . 6 0 ,  ;  * i  las 
w . .r . .< d > C ie iU . calle H aro r, aam . i .  BaüiT-BuUiere, ealle del P riae ip e ; O llT arel, e a U e d e li  
C aacepeioa; D i r a i ,  ealle áe  la  V ie to rii, y  L a p e c , ealle dal C í r a e i .

Sábado 1 7  de Abril de 18 5 8 .

S N  PROVUs’C lA S .

f > i < i e c > i . . . a a i c i . i .  1 S re . a e r  t a  ■ « ;  «  per l« « » e rW « "  #«f “«ál®! {- 'n iCTO N D E I .  \  M A N A N A
íd e e o iB Í i ie a B le í ; t« r t i a ¡ t í ta d a l ib r a a ta í» e i lo id e l r a a q B e a .  , ■ . . /  t - U l t o i U á l  I f E i  t f l t V l t a a V r a
I  P e a r s t  a o a a i <x s a e c a iie . E a ca ta  d t  lo i  eo rre tp saea les ;ea  U i p n a a ip a li i  lla re i ia i  7 e l l  
f l a i  idDiaittraciuDCidaeorreae.

!■ I  e l ee iranjcro  7 U ltram ar, r a r  iree l e s e e .  70 r t . ;  to r  «ele. <30. 7  W  t i a .  150______

16

9 á  21 
á  2

M ADRID n  D E A B R IL .

E l a tr o z  a te n ta d o  d e  q u e  a c a b a  d e  s e r  v ic tim a  
e l p u n d o n o ro so  m il i ta r ,  c iu d a d a n o  in ta c lia b le  é  
in d e p e n d ie n te  d ip u ta d o ,  s e ñ o r  V e rd u g o , s ig u e  
p re o c u p a n d o  ta  a te n c ió n  y  e sc ita n d o  el m a s  v ivo  
in te ré s  e n  e l p ú b lic o  y  e n  la  p re n s a  d e  M a d rid . 
A u n  c o n  c irc u n s ta n c ia s  m e n o s  a te r r a d o r a s ,  u n a  
d e sg ra c ia  d e  e s ta  c la sa  Im b le ra  im p re s io n a d o  
fu e rte m e n te  lo s  á n im o s ,  p o r  ra z ó n  d e  la  d is t in g u i ­
d a  p e rso n a  so b re  q u ie n  h a  re c a id o ;  p e ro  e s ta  im ­

p re s ió n  s e  h a  h e c h o  m as . p ro fu n d a  y d o lo ro s a  
p o r la s  c irc u n s ta n c ia s  q u e  h a n  a c o m p a ñ a d o  á  la  
p e rp e tra c ió n  d e l b á r b a r o  d e lito  q u e  p e n d a  d e l  
fa llo  ju d ic ia l ,  y  p o r  lo s  a n la c c d a n te j  d e l a u to r  d e l 
c r im e n . Y a h e m o s  d ic h o  q u e  ia  e s p a d a  d e  la  j u s ­
tic ia  e s tá  le v a n ta d a  s o b re  e s t e ,  y e l fa llo  siem *  
p r e  im p a rc ia l  y  r e c to  d a  lo s  t r ib u n a le s  d e ja rá  
m u y  p r o o lo  sa tis fe c h a  la  v in d ic ta  p ú b l ic a  c o n  la  
s e v e ra  a p lic a c ió n  d e  la  ley  p e n a l .  D e jem o s , p u e s ,  
á  lo s  sa c e rd o te s  d e  la  te y  q u e  c u m p la n  d e se m b a »  
r a z a d a m e n te  su  e le v a d a  m is io o , y  v a m o s á  e sp o -  
n e r  a lg u n a s  re fle x io n e s  q u e  se  n o s  o c u r re n ,  y  n o  
s e rá n  o c io sa s , á  p ro p ó s i to  d e  c ie r ta s  c i r c u n s ta n ­
c ias r e la c io n a d a s  c o n  e l  c r im e n  m e n c io n a d o ; r e ­
flexiones q u e  o n  n a d a  p u e d e n  a b e t a r  á  la  m ar*  

c h a  r e g u la r  d e  l a  c a u s a  s e g u id a  c o n tr a  e l  ase* 

tin o .
S s  h a  d ic h o  q u e  e s te  p e r te n e c í a , n o  sa b e m o s  

b a jo  q u é  c o n c e p to ,  á  la  p o l ic ia ,  y  a u n  se  a ñ a d e  
q u e  c n  e l a c to  d e  s e r  d e te n id o , m o m e n to s  d o sp u e s  
d e  c o n s u m a r  e l c r im e n ,  e x h ib ió  u n  d o c u m e n to  
quo  a s í  lo  a c re d ita b a .  Ig n o ra m o s  si so n  e x a c ­
tas  e s ta s  v e rs io n e s :  lo  q u e  n o  a d m ite  d u d a  es 
que  h a  s id o  a n te r io r m e n te  e m p le a d o  e n  a q u e l  
ra m o , y  q u e  la  o p in io n  p ú b l ic a  le  a c i s a  d e  o t r o s  
acto s c r im in a le s  c o m e tid o s  e n to n c e s  y  q u e  le  h a ­
d a n  a c re e d o r  á  u n  se v e ro  c a s t ig o .  E s to s  a n te c e »  

d e n le s , lo s  a c to s  d e  d e lin c u e n c ia  q u e  h a c e  p o c o s  
d ías  h a n  s id o  c o m e tid o s  e n  la  c ó r te  y  fu e ra  d e  
•Ha p o r  in d iv id u o s  re v e s t id o s  d e i c a r á c te r  de 
d e p e n d ie n te s  d e  la  a u to r id a d ,  e n tr e  lo s  c u a le s  
re c o rd a re m o s  e l  d e l s e ñ u r  P a s to r  a tr o p e lla n d o  y 
m a l t r a ta n d o  á  u n a  s e ñ o r a  e u  u n  p a se o  p ú b l ic o ,  
y  el d e  M a rtín e z  in f ir ie n d o  g ra v e s  o fe n sa s  d e  pa*  
la b ra  y d e  o b r a  á  u n a  a c t r iz  d e l  te a t ro  d e l  P r in -  
d p e ;  y  lo s  h e d io s  a n á lo g o s  q u e  h a  r e c o rd a d o  la  
p re n s a  c o m e tid o s  a n te r io r m e n te  p o r  d e le g a d o s  
d e  la  p o lic ia  e n  M a d rid , B a r c e lo n a ,  V a le n c ia  y 
o tro s  p u n to s ,  h a n  d a d o  lu g a r  á  q u a  s e  fije  la  con* 
s id e ra c ió n  e n  u n  p u n to  d e  la  m a y o r  tra s c e n d e n *  
c ia , y  q u e  m e re c e  m e d i ta r s e  y c o r re g ir s e  p o r  e l 

g o b ie rn o .
L a  in s t i tu c ió n  d e  la  p o lic ia  e s  in d is p e n s a b le  e n  

to d a  so c ie d a d  b ie n  o rg a n iz a d a , p o rq u e  n o  so lo  
p e rs ig u e  y  d e s c u b re  lo s  d e lito s  fa c i l i ta n d o  su  
c a s tig o , s in o  q u e  lo s  p re v ie n e  y  e v ita  e n  m u c h o s  
casos p o r  ia  v ig ila n c ia  q u e  e je rc e  s o b re  a q u e llo s  
in d iv id u o s  so s p e c h o so s  d e  a b r ig a r  in s t in to s  c r i ­
m in a le s  y d is p u e s to s  á  e je rc i ta r lo s  c u a o d o  se  
p re se n ta  o c a s io n  o p o r tu n a .  L a p o l ic ía ,  d e n tr o  d e  
la s  c o n d ic io n e s  d e  u n a  b u e n a  o rg a n iz a c ió n , y 
c o m p u e s ta  d e  in d iv id u o s  a c t iv o s , c e lo s o s ,  iu ta li*  
g e n te s  y  c o n o c e d o re s  d e  lo a  h á b i to s ,  v id a  y c o s ­
tu m b re s  d e  a q u e llo s  c e n tro s  y  c la se s  so c ia le s  q u e  
p o r  lo  g e n e ra l  s u m iu is tr a n  u n  t r is te  c o n tin g e n te  
á  lo s  e s ta b le c im ie n to s  p e n a le s ;  ia  p o l ic ia ,  d e c i­
m o s , e s  UQ s a lu d a b le  m e d io  d e  te r r o r  p a r a  lo e  
c r im in a le s , á  la  p a r  q u e  u n a  g a r a n t ía  y  u n a  p r e n ­
d a  d e  c o n fia n z a  p a r a  la  s e g u r id a d  d e  lo s  h o m  
b r e s  h o n ra d o s  y  p a c íf ic o s .

P e ro  e x is te , a p ro p ó s i to  d e  p o l ic ía ,  u n a  p re o  - 
c u p a c io n  g ra v iis m a , a r r a ig a d a  p o r  la s  v ic io sa s  
p rá c tic a s  q u e  se  h a n  se g u id o  re s p e c to  (d e  su  
O rg an izac ió n , y  c o m is te  e n  c r e e r  q u e  lo s  f u n d o *  
n a r io s  e n c a rg a d o s  d e  v a la r  p a r  i a  m o ra l id a d  y 
l a  s e g u r id a d  p ú b l ic a  d e b a n  h a b e r  v iv id o  e n  m e ­
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d io  d e  lo s  c r im in a le s ,  h a b e r lo s  co n o c id o  in m e /  
d ia la  y  d i re c ta m e n te ,  y e s ta r ,  p o r  d e c ir lo  a s i ,  
id e n tif ic a d o s  c o n  e llo s , c o n  su s  c o s tu m b re s ,  c o n  
su s  te n d e n c ia s ,  c o n  su  r é g im e n  in te r io r ,  y  c o n  
to d u s  la s  p a r tic u la r id a d e s  d e  s u te r r ib le  o f id o ,  A si 
es q u e  h e m o s  v is to  o c u p a n d o  p u e s to s  m a s  ó  m e* 
n o s  im p o r ta n te s  e n  e l r a m o ,  á  su g e to s  d e  m u y  
e q u ív o c o s  a n te c e d e n te s ,  á  q u ie n e s  se  su p o n ía  a r ­
r e p e n tid o s  d a  su a  a n te r io re s  e s tra v io s ,  T"*"® q n *  
lu e g o  n o  h a n  d e sm e n tid o  su s  m a lo s  in s t in to s  sn  

o c a s io n e s  d a d a s .  L a s  c o n se c u e n c ia s  d e  e s to  la s  
e s ta m o s  to c a n d o , p o r  d e s g ra c ia :  la  g e n e ra lid a d  
d e  la s  p e rs o n a s  se  h a  a c o s tu m b ra d o  á  m ir a r  c o n  
p re v e n c ió n  y c o n  c ie r to  t e r r o r  re p u ls iv o  á  lo s  
a g e n te a  d e  la  p o lic ía ,  d e  c u a lq u ie r  c a te g o r ía  q u a  
s e a n , n o  o b s ta n te  q u e  e n tr e  e llo s  h a y a  h a b id o  y  

h a y  su g e to s  m u y  d ig n o s  y  d e  m o ra lid a d  in d is *  
p u ta b le .  S e m e ja n te  r a a l  e s , s e g ú n  h e m o s  d ic h o ,  
d e  la  m a y o r  t ra s c e n d e n c ia ,  p o rq u e  lle v a  c o n s ig o  
e l d e sp re s t ig io  d e  u n a  in s t i tu c ie n  q u e  d e b e  se r 
c o n s id e ra d a  y  a p re c ia d a  p o r  e l  a l to  o b je to  á  q u e  
s e  d e s t in a .  S i n o  se  c o r r ig e ,  l le g a rá  e l c a s o ,  co*  

m o  y á  e n  p a r te  e s tá  s u c e d ie n d o , d e  q u e  lo s  e m ­
p le a d o s  d e  p o lic ía  q u e  so n  v e rd a d e ra m e n te  d ig ­
n o s  d e  s e r lo ,  se  a v e rg ü e n c e n  d e  d e s e m p e ñ a r  c a r ­
g o s  d e  e s ta  e sp e c ie , y  q u o  o tro s  s u g e to s ,  q u e  s e ­
r i a n  id ó n e o s  p a r a  e je rc e r lo s ,  s e  r e s is ta n  é  a ce p *  
ta r lo s  p o r  te m o r  á  la  o d io s id a d  q u e  in d e b id a m e n ­

te  p e sa  s o b re  e llo s .
H o y  q u e  e l  ra m o  d e  p ro te c c ió n  y s e g u r id a d  

p ú b l ic a  e s tá  e u c o m e n d a d o  á  u n a  p e rso n a  d e  c o ­

n o c im ie n to s  e sp e c ia le s  y c e lo sa  p o r  e l  m e jo ra*  
m ie n to ,  d e s a r ro l lo  y  b u e n a  o rg a n iz a c ió n  d e  la  
p o lic ia , ¿  é l  d ir ig im o s  p r in c ip a lm e n te  n u e s tra s  
e s c ita c io n e s , e n  la  c o n fia n za  d e  q u e  n o  s e rá n  
d e s a te n d id a s .  E l s e ñ o r  R u iz  d e l C e r ro ,  re c ien te*  
m e n te  n o m b ra d o  d ir e c to r  g e n e ra l  d e  ó rd e n  p ú ­
b l ic o ,  h a  h e c h o ,  so g m i p a re c e ,  m in u c io sa s  iu v cs -  
l ig a c io n e s  y  e s tu d io s  m u y  p ro fu n d o s  a c e rc a  d e l 
r a m o  d e  p o l ic ía ;  p o r  c o n s ig u ie n te  n o  p u ed o  o c u l­
tá r s e le  la  n e c e s id a d  d e  re o rg a n iz a r le  b a jo  m ejo *  
r e s  c o n d ic io n e s  d e  la s  q u e  h a  ten id o  h a s ta  a h o ra  
y d e  la s  q u e  l ie n e  to d a v ia .  N o d u d a m o s  q u e  s a .  
b r á  c o r re s p o n d e r  á  la s  e sp e ra n z a s  q u e e n  s u  ca* 
p a c id a d  se  t ie n e n  fu n d a d a s , y  á  ia  c o n fia n z a  q u a  
l e  h a  d isp e n sa d o  e l g o b ie rn o  d e S .  M . S o lo  s i  n os 
a tre v e m o s  á  p e d ir le ,  e n  n o m b re  d e  m u y  r e s p e ta ­
b le s  in te re s e s ,  q u e  a c e le re  lo d o  lo  p o s ib le  e l  p la ­
zo  e n  q u e  h a n  d e  v e rse  re a l iz a d o s  u u e s tro s  le g í  • 

t im o s  d e se o s .
F. H. Kadondo.

L t  se s ió n  q u a  a y o r  v e rificó  e l  C o n g re so  n o  
o frec ió  g r a n  im p o r ta n c ia ,  h a s ta  l a h o r a e n 'q u e  
fuó s u s p e n d id a  p o r  e l s e ñ o r  p re s id e n te  p a r a  r e u ­

n ir s e  la  C á m a ra  e n  secc io n es .
L a  c u e s tió n  q u a  e n  e lla  se  d e b a t ió  n o  o f re c ió  

in te ré s ,  p o r  n o  s e r  p o lít ic a , h a s ta  q u e  se  d e se e n  • 
d ió  d e l p r in c ip a l  a s u n to ,  p a r a  d i r ig i r  s e v e ro s  
c a rg o s  á  la s  a u to r id a d e s  d e  B a rc e lo n a , p o r  b a  • 
b e r s e  m e z c la d o , á  ju ic io  d e  a lg u n o s  se ñ o re s  d i ­
p u ta d o s ,  y  de l s e ñ o r  X if ré , c a n d id a to  d e r r o t a d o ,  

e n  ia s  e le c c io n e s  d e  A re n y s  d e  M ar.
A b ie r ta  á  l a s  d o s  y v e in te  y c in s o  m in u to s  d o  

la  ta rd e ,  b a jo  l a  p re s id e n c ia  do l s e ñ o r  B ra v o  
M u rillo , y  d e sp u e s  d e  le id a  y a p r o b a d a  e l a c ­
ta  d e  la  s e s ió n  a n te r io r ,  e l  s e ñ o r  B a ro n a ,  c o n  
u n  ce lo  q u e  a p la u d im o s , d ir ig ió  u n a  p r e g u n ta  a l  
g o b ie rn o  a c e r c a  d e l  e s ta d o  e n  q u e  se  e n c u e n tra  
la  c a u s a  se g u id a  á  la  p e rso n a  q u e  h ir ió  a l  d ip u ­
ta d o  d o n  D o m in g o  V e rd u g o , á  c u y a  p r e g u n ta  
c o n te s tó  e l m in is tro  d e  G ra c ia  y  Ju s tic ia  m a n i ­
fe s ta n d o , d e  u n a  m a n e ra  c u m p l id a ,  q u e  se  h a ­
l la b a  e l s u m a r io  te rm in a d o ,  y  q u e  so to  so  e s p e ­
r a b a  la  sa lv a c ió n  ó  m u e r te  d e  la  v ic tim a , p a r a  
q u e  e l s e ñ o r  a b o g a d o  fisca l e n ta b la s e  la  a cu sa*  
c io n  c o rre s p o n d ie n te .

T e rm in a d o  e s te  in c id e n te , se  d ió  le c tu ra  a l  v o ­
to  p a r t ic u la r  d e  la  m in o r ía  d e  la  c o m is ió n  d e  a c .  
ta s ,  p o r  e l c u a l  se  p e d ia  la  a n u la c ió n  d e  la s  c o r ­
r e s p o n d ie n te s  a l  d is t r i to  d e  A re n y s  d e  M ar, f i r ­
m a d o  p o r  lo s  se ñ o re s  S u a re z  In c la n  y C a m p o -  

a m o r .
£1  s e ñ o r  E sp in o sa  o c u p ó  p o r  b re v e  e sp a c io  la  

a te n c ió n  d e  la  C á m a ra  p a r a  h a b la r  e n  c o n tr a  d e  
e s t e  d ic tá m e n .

L a  ú n ic a  ra z ó n  a le g a d a  p o r  S .  S .  p a r a  q u e  se  
d e se c h a se  e l v o to  p a r t ic u la r  y a p r o b a s e  e l d i c t á ­
m e n  d e  la  m a y o r ía ,  e n  e l q u e  so p e d ia  la  a d m i­
s ió n  du l s e ñ o r  F ig u e ra s  c o m o  d ip u ta d o  p o r  a q u e l  

d isu - ito , fu é  la  d e  q u e  e l C o n g re so  h a b ia  a p r o b a .  
d o  e n  o t r a  o c a s io n  u n a  a c ta  q u e  r e u n ía  ig u a le s  
c o n d ic io n e s  q u e  la  q u e  se  e s ta b a  d e b a t ie n d o .  
D e sp u e s  d e  e s te  s e ñ o r  d ip u ta d o  h iz o  u so  d e  la  
p a la b r a  e n  p r ó  e n  s e ñ o r  P o lo , e m p e z a n d o  p o r  
p e d ir  á  la  m esa  q u e  se  le y e ra  e l d ic tá m e o  d a d o  
p o r  la  c o m is ió n  s o b re  e s ta  m is m a  a c ta  e n  la  pa* 
s a d a  le g i s la tu r a ;  d ic tá m e n  e n  e l  q u e  se  p e d ia  su  
a n u la c ió n  y e l ta n to  d e  c u lp a  p a r a  lo s  q u e  e n to n *  
ces c o m p u s ie ra n  la  m esa  in te r in a ,  p o r  i ia b e r  í a l -  
s e a d o  la  e le c c ió n . S .  S . ,  d e sp u e s  d e  le id o  e s te  
d o c u m e n to ,  se  l im itó  á  h a c e r  p re s e n to  a i  C o n ­
g re s o , q u e  c o ra b a lia  lo  e sp u e s to  p o r  l a  m a y o r ía  
( lo rq u e  c re ia  i le g a l  u n a  e le c c ió n  e n  la  q u e  h a b ia n  
iu te rv e u id o  la s  m is m a s  p e rs o n a s  s o b r e  la s  q u e  e l 
C o n g re so  h a b ia  h e c h o  r e c a e r  to d a  ia  r e s p o n s a ­
b i l id a d  d e  lo s  d e s a fu e ro s  q u e  e n  é p o c a  a n te r io r  

se  c o m e tie ro n .

L a  m esa  i n te r i n a s e  c o m p o n ía  d e l a lc a ld e  q u e  
la  o t r a  vez fa lseó  ta s  e le cc io n es  y d o  t r e s  Id a  lo s  
s e c re ta r io s  q u e  c o a d y u v a ro n  á  a q u e l  o b j e t o , no  
re u n ie n d o  a d e m a s  e s to s  s e c re ta r io s  la s  c i r c u n s ­
ta n c ia s  q u e  la  ley  c o i i s ig m .  E n  a te i ic io a  á  e s to , 
e l se ñ o r  P u lo  p id ió  la  a n u la c ió n  d a  e s ta s  a c ta s ,  
ó  lo  q u e  e s  lo  m ism  >, la  a p ro b a c ió n  d e l  v o to  p i r -  
t ie n la r  d e  lo s  s e ñ o re s  S u a re z  l a c l a n  y G a m -  

p o a m o r .

É l s e ñ o r  B e ld a , c o m o  d e  la  c o  n is io n , c o n te s tó  
q u e  n o  h a b ie n d o  s id o  e n c a u sa d o s  lo s  f u n c io n a ­

r io s  q u e  c o m p u s ie ro n  la  m e s a , n o  e s ta b a n  e n  su  
ju ic io  i ii l ia b i liU d o s  d e  to m a r  p a r te  e n  la s  e le c ­
c io n e s  , n i  p o d ia  h a c é rs e le s  c a rg o  a lg u n o  p o r  h a ­
b e r  c o m p u e s to  l a  m esa  in te r in a .  D ijo ta m b ié n  
S . S .  q u e  e l  se fio r  X if r é ,  c a n d id a to  v e n c id o , no  
c o n ta b a  c o n  s im p a t ía s  e n  A re n y s  d e  M ar ,  co m o  
lo  p r u e b a  e l n o  h a b e r  p o d id o  h a c e r s e  e le g ir  su  
re p re s e n ta n te  e n  n in g u n a  o c a s io n  e n  q u e  lo  h a  
in te n ta d o ,  á  p e s a r  d e  lo s  c u a n tio so s  b ie n e s  q u e  
t ie n e  e n  a q u e l  p u e b lo  , e n  l a  c a p ita l  y e n  to d a  

C a ta lu ñ a .

E l  s e ñ o r  S u a re z  l u d a n  , a u to r  d e l v o to  p a r t í  - 
c u l a r ,  im p u g n ó  ta m b ié n  e l d ic tá m e n  d e  la  m a»  
y o r ia  ,  re p ro d u c ie n d o  lo s  a rg u m e n to s  de l se ñ o r  
P o lo ,  y  a ñ a d ie n d o  q u e  h a b ia n  a p a re c id o  c o m o  
v o ta n te s  e n  e l  B o le iin  oficia l d e  la  p ro v in c ia  c in ­
c u e n ta  y  ta n to s  e le c to re s  q u e  n o  h a b ia n  c o n c u r ­
r id o  á  la s  u rn a s .  T e rm in ó  o p in a n d o  q u e  p o r  c u es*  
t io n  d e  d e c o ro  y d ig n id a d ,  y a q u e  n o  p o r  o t r a s  
c a u s a s ,  e l a lc a ld e  y s e c re ta r io s  q u e  f a ls e a ro n  la  

a n te r io r  e lecc ió n  , d e b ie ro n  h a b e r s e  a b s te n id o  d e  
c o m p o n e r  la  m esa  e n  la  p re s e n te .

L o s  m ism o s  a rg u m e n to s  a d u jo  e l  a e ñ o r  C a m ­
p o a m o r  c o n  1#  fa^cilidad q u e  le  d is t in g u e ,  a u n ­
q u e  c o n  e sc a sa  f o r tu n a ,  p o r  d e fe n d e r  u n a  p r e ­

te n s ió n  q u e  e l C o n g re so  d e se c h ó  e n  v o ta c ió n  no* 
r a in a l  p o r  8 0  v o to s  c o n tr a  6 5 .

A lg u n o s  o t r o s  o ra d o re s  to m a ro n  p a r te  e n  e l 
d e b a te ,  d e  lo s  c u a le s  n o  n o s  o c u p a m o s  p o rq u e  
l a s  ra z o n e s  q u e  p r e s e n ta r o n  l a s  h e m o s  c o n s ig ­
n a d o  y a  a l  t r a t a r  d e  lo s  se ñ o re s  P o l o , E sp in o sa , 
B e ld a  y  S u a re z  I n c la n .  A q u í h u b ie ra  te rm in a d o  

e s la  d isc u s ió n  si e í  s e ñ o r  m in is tro  d e  G ra c ia  y 
Ju s tic ia ,  n o  se  h u b ie r a  le v a n ta d o  c o n  o b je to  d e
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•"A b re , L orenzo,— resp en Jió  con dulzura. 
— ¡Cómo!—dijo el carcelero v ien d o  al co lesiáílico , 

—¿hay a lgún  prego que Oí pido e l sacrainento d e  la 
Extreuia-U ncion?

—No: pero ap resú ra le  á  llam ar, porque tra ig o  prisa , 
— Con m ucho g u s to ,—dijo Lorenzo tirando  del co r-  

don  d e  una cam pana.
T án , L orenzo ,—dijo el eclesiástico dándole a lgunas 

m onedas de p la ta ;—si el prego que se  llam a L eroux 
Qcseaita a lgo , dáselo; haz que  le envíen ana ó dos bo­
tellas.

—E s necesario, señor abate, que  no beba m u ch o , 
porque m añana se les va  á j u z g a r . . , .  Ya tab e is  que  ta 

causa no está  buena.
L evantó  e l sacerdote  los ojos a l cielo 7  desapareció 

enlám ente.
X onó Lorenso dos botella» lapadas 7  en tró  seguido 

d e  su  enorm e perro  e n  la ta la  en q u a  se paseaban  lo t 
preso*. A lrave ó lo t grupo» que se  hab len  form ado, 
hasta que  llegó al en  que eataba L ereux . E elaba este 
en iado  cerca de  ona r a c u  iam ed ia to  á  G stilh ie r; Su

ta n a  e ttab a  a l lado de su m arido 7  no le p e rd ía  da 
v ís ta ; respondía á  las p regun tas que le  hacia LerouX ' 
peto  con trab a jo . La pubre jó v en  e a lab i mu7  p á lid a  7  

rou7  flaca.
— A hi lene is para  b e b e r ,—dijo Leroux co locándolas 

dos boleltt!, en la m esa. Os la t envia el abate sin  d u d a  
para indem nizaros de  a lg ú n  serm ón.

—M ucha/ g ra c ia s ,—dijo L eroux .
R eliióse el carcelero , y  á  poco «e acercaron á  la 

m esa eo  que  e /la b an  los d os am igos dos abogados que 
hablaban coa m ucho calor. U ao de ellos estaba nom • 
brado  d«  oficio para  defender á  L ero u x ; cl otro e ra  un 
viejo á  quien la señora  M ahuchel habia buscado para  
que defendiese á  G authier. E sle  tenia siem pre una 
sonrisa  equívoca cn eus lab ios; el p rim ero , colérico y 
m editabundo, se sentó junto  á  Leroux 7  le  dijo:

— He visto  lodo ; seguram ente m as que  un m alvado 
os han  engañado ; habéis obrado  de una m anera hor - 
rib le , pero  os h a n  im pelido á  ello .

— O* dquivocai»,— respondió Leroux lo que be 
hecho ha sido c o n ia  m ejor vo lun tad  del m undo; lo 
úniooque h a 7  es que iba á  robar y  tío con inlcncioft 
de  m atar á  n ad ie . No quise maa que asustarle , pero 
hice lo que lodo hom bre que  liene m ied » ; se  ma subió 
la san g re  á  la cabeza, y  mi m ano no  consulló á  mi 
vo lun lad . Pero  fui oon mi g u slo , y  m entiría si d i je ­
se o tra  cosa. Ea n a tu r i l  que  un  m al paso tenga un 
mal fin.

— No se trata  de eao,— repuso e l abo g ad o .—Espli • 
cadm e cómo habéis sido tan  torpe para haberos dejado 
g u ia r  por un  atesÍDO reconocido.

—¿Santiago Deleau?— p regun tó  ain levan tar la  ca  • 
beza.

—Jualamente.
— Parece que ae tr reg ló  tu  lau a to , Noa d ijo  que su 

h e rm a n o ,...

d e fe n d e r  a l ju e z  d e  p r im e r a  in s ta n c ia  d e  A re n y s  
d e  M a r, lo  c u a l  v e r if ic ó  s a t is fa c to r ia m e n te .

D e se ch a d o  e l  d ic tá m e u  d e  la  m in o r ía  c o m o  
d e ja m o s  d ic h o , so  e n tr ó  e n  l a  d isc u s ió n  d e l p r e ­
s e n ta d o  p ó r  la  m a y o r ía ,  h a b la n d o  e n  c o n tr a  m u y  
b re v e m e n te  e l s e ñ o r  E Id u a y e n .

A p e tic ió n  de l s e ñ o r  R io s  R o sa s  se  le y ó  u n a  
e sp o s ic io n  d e l s e ñ o r  X if ré ,  c a n d id a to  v e n c id o , 

q u e  c a u s ó  g r a n  s e n sa c ió n  e n  e l C o n g re so  p o r  los 
t e r r ib le s  a ta q u e s  q u e  c u  e lla  se  d ir ig e n  a l  g e n e ra l  
Z a p a te ro .  L os s e ñ o re s  R e in a ,  P in o , F o n o lla r  y  o lro  
d ip u ta d o  c a ta la n  p r o te s ta ro n  in d ig n a d o s  c o n lra  
ta le s  a ta q u e s  y d e fe n d ie ro n  a l s e ñ o r  Z a p a te ro ,  
E l s e ñ o r  m in is tro  d e  G rac ia  y  Ju s tic ia  h a b ló  en  
e l m is m o  s e n tid o , a ñ a d ie n d o  q u e  !a  e sp o s ic io n  
se rá  e n tr e g a d a  á  lo s  t r ib u n a le s  y  q u e  e l  g o b ie r *  
D O , d e sp u e s  d e  o ír  to d o s  lo s  c a rg o s  q u é  se  ha* 
g a n  á  la s  a u to r id a d e s  d e  C a ta lu ñ a , lo s  r e c h a z a r á .

T e rm in a d a  e s te  in c id e n te  se  s u s p e n d ió 'la  d is ­
c u s ió n , q u e  h o y  d e b e  c o n t in u a r .

E r a n  la s  se is  d e  la  ta r d e .
J.C ontt Diiz.

A y e r e m p e zó  e n  e l S e n a d o  la  d is c u s ió n  d e l 
p ro y e c to  re la liv o  á  la  r e fo rm a  d a  la  ie y  d e  m in a s .

L a  c o n c u r re n c ia  e ra  m u y  e sc a sa , t a n to  e n  l o s  

b a n c o s  s e n a to r ia le s  c o m o  e n  la s  t r ib u n a s ,  y  e l 
s e ñ o r  p re s id e n te  tu v o  q u e  l e v a n ta r l a  se s ió n  a n ­

te s  d e  te rm in a r s e  la s  h c r a s d e  r e g la m e u lo ,  p o r  
n  o  h a b e r  e l su fic ien te  n ú m e ro  d e  s e n a d o re s  p a ra  

v o ta r  le y e s .
E n  e l d e s p a c h a  o rd in a r io  s e  le y e ro n  y  fu e ro n  

a p ro b a d o s  v a rio s  d ic tá m e n e s  d e  ia  c o m is ió n  d e  
p e tic io n e s , a c o rd a n d o  q u e  e s ta s  se  tu v ie ra n  p r e ­
se n te s  e n  t ie m p o  o p o r tu n o .

D ióse  c u e n ta  a s im ism o  d e  u n a  c o a iu n ic a c lo Q  
d e l s e ñ o r  d u q u e  d e  B a ile n , d is c u lp a n d o  su  f a l ­
ta  d e  a s is te n c ia  p o r  s u  m a rc h a  á  A ra n ju e z  a l  s e r ­
v ic io  d e  S . M . , y d e  o tr a  d e l  se ñ o r  E z p e le ta  e s ' 
cusándosQ  d e  p e r te n e c e r  á  la  c o m is ió n  p a r a  q u e  
h a b ia  s id o  n o m b ra d o  s o b re  la  p e n s ió n  d e  d o ñ a  
I s a b e l  d e  lo s  R ío s , p o r  su  c a l id a d  d e  m in is t r o  d e  
la  c a ro n a .

E n trá n d o s e  d e sp u e s  c n  la  u r d e n  d e l d ia ,  se  
le y e ro n  lo s  d ic tá m e n e s  d e  la s  c o m is io n e s  q u o  e n ­
t ie n d e n  e n  lo s  p ro y e c to s  d e  le y  so b re  a r re g lo  de l 
n o ta r ia d o , y  s o b re  la  c o n c e s ió n  d e  h o n o r e s  ó  
m o n u m e n to s  q u e  d e b e n  e r ig ir s e  á  lo s  e s p a ñ o le s  
c é le b re s , y  e n  se g u id a  se  p a s ó  á  i a  d is c u s ió n  d e l  
p ro y e c to  d e  le y  d e  m in a s .

L o s d o s  d ic tá m e n e s  d u q u e  a c a b a m o s  d e  h a ­
b la r  se  h a l la n  re d a c ta d o s  e n  se n tid o  fa v o ra b le  á  
lo  q u e  so b re  d ic h o s  a su n to s  h a  p ro p u e s to  e l g o .  

b ie r n o .
L o s  d e b a te s  e m p e z a ro n lá n g u ld o s y f r io s ,y c o n *  

t in u i r o n  s in  in te ré s  a lg u n o  h a s ta  e l ñ n  d e  la  se s ió n .
E l  s e ñ o r  c o n d a  d e  T u r r e - M a r ia  p id ió  l a  p a ­

la b r a  e n  c o n tr a  ; y  d e sp u e s  d e  u n  d is c u rso , 
e n  e l q u e  c o n  g r a n  c o p ia  d e  ra z o n e s , c o m b a tió  
la  to ta l id a d  d e l d ic tá m e n ,  e l  s e ñ o r  O liv an , c o m o  
in d iv id u o  d e  la  c o m is ió n , se  e n c a rg ó  d e  e o n te i -  
t a r l e  e n  o tro  d is c u rso  b a s ta n te  la rg o  ta m b ié n .

E l  s e ñ o r  G e r ra g e r ia  se  e s te n d ió  d e sp u e s  e n  a l ­
g u n a s  ju ic io sa s  o b se rv a c io n e s  s o b re  la  to ta l id a d , 
f i já n d o se  e sp e c ia lm e n te  e n  q u e  lo s  d e re c h o s  de  
lo s  p ro p ie ta r io s  n o  e s lá n  b a s ta n te  g a ra n t id o s  p o r  
l a  le y , se g ú n  s t  d e s p r e n d e  d e  la  re d a c c ió n  d e d i*  
c h o  p ro y e e lo ,  y s u s p e n d id a  e s ta  d is c u s ió n ,  ae  l e ­
y ó  o tro  * p ro y e c to  d e  le y  s o b re  d e re c h o s  d e  lo s 
m i l i ta r e s  r e t i r a d o s ,  r e m it id o  p o r  o l C o n g re so .

E n  s e g u id a  se  le v a n tó  l a  se s ió n  p o r  lo  q u e  a r ­
r ib a  d e ja m o s  d ic h o ,  p o r  n o  h a b e r  e l  su fic ien te  
n ú m e ro  d a  s e n a d o re s  p a r a  v o la r  ley e s .

T a l  e s ,  e n  r e s ú m e n ,  lo  o c u r r id o  a y e r  e n  la  a l t a  

C á m a ra .
M. TorrU oi.

— ¡A rr e g la d o !  ¡ u q  tse s in a lo !..,. ¿Y n o  habéis o b se r­
v a d o  bajo aquella  m áicara  qua e r a  un  a g e n t e  d e  p o ­

licía ?
Leroux *B peg ó  un puñetazo en la fren le , se  cruzó 

de b rtzo e , cogió ' •  m ano de G aulhier, y  lo dijo coa 
voz so rd a  y  trém ula:

•— ¡Mi eslupidi'Z nos h a  perdido!
— ¿H l sido  preso?—p regun tó  Susana. 
— iBah!-“-r«pu»o e l  abogado.— N oliene m as encargo 

que eer un f.b rican te  de crim inales y  un p roveedor de 
la  gu illo lina . Ja m ás re le prende.

—¿Qué h a y  q o e h a te r? —p regun tó  L eroux , m ientra» 
c l o tro  :ibogado hab laba  « p arle  con G aulhier.

— Eso corre d e  cuen la  de  su abogado .
 Pues bien, con tal que se sa lv e , no  me im porta

p e r d e r  la  v id a .
A brióse la puerta  de la prisión y  entró el ecleaiitlieo  

«osleaicodo á u n a  m u je r :  aquella m ujer e ra  Clarisa. 
A balanzóse á  L eroox , quien la abrazó eelrecham ente,
7  despue» la  hizo eentarse.

— ¡Es cierto  lo que  sa dice?—lo p reg u aló .
— Dentro de cuatro  d ias , á  esla» h o ra» , 7 a no v iv i­

ré . C larisa, lú  no puede» perm anecer en una p o ­
blación cn que h ab rá  corrido la  san g re  ; e» p re ­
ciso que huya» de e lla  al instante ; e» preciso que 
vaya» á  ocultar tu» lágrim a» á  donde seas desconoci­
d a , á donde no o igas h ab lar d e  mi m uerte, donde nadie 
le pueda seña lar con el dedo . T e  conozco, Clarisa, hay  
en tí etemenlo» para  te r  una m ujer honrada, y  lo h u ­
biera» »ido si en  vez d e  da r conm igo h u b irra»  dado 
con un  hom bro de bien. L a m iserable condición en  que 
m e encontraba m e ha em pujado ¡ quise procurarm e un 
d e ican so  innoble com prándole con la  v e rg ü en z a ; le he 
o b ligado  á  ser viciosa p a ta  que alim entases mi h o lg a ­
zan e ría . Ahoc» e*loy recogiendo el pag o  de e llo . Ya 
q u e  vas á  quedar lib re  con mi m u e rte , apcovéchat*

A y é r c o n firm a  la  G aceta  e l n o n o b ra m ie n ta  de» 
los se ñ o re s  d o n  M iguel P a y á  y  R ico , d o n  A n d r é s  
R o sa le s  y  M uñoz y d o n  J u a n  N e p o m u c e n o  G a r «  
c ía  y G ó m ez  p a ra  o c u p a r  r e s p e c t iv a m e n te  la s  s i ­

lla s  e p is c o p a le s  d e  C u e n c a , J a é n  y C o r ia . D ic h o s  
se ñ o re s  h a n  a c e p ta d o  la s  re s p e c t iv a s  n o m in a c io ­
n e s ,  y  se  e s tá n  p ra c t ic a n d o  la s  d ilig e n c ia s  n e ce *  
t a ñ a s  p a r a  su  p re s e n ta c ió n  á  l a  S a n tu  S e d e .

M añ an a  1 8  d á  S . M . e n  su  p a la c io  d e l r e a l  s i t io  
d e  A ra n ju ez  u n  c o n v ite  d ip lo m á tic o  e n  h o n o r  d f t  

lo s  n u e v o s  p u r p u r a d o s  e s p a ñ o le s .
^  i —

L a  c o m is ió n  d e  d ip u la d o s  q u e  e n tie n d e  e n  lo s: 
p ro v e c to s  d e  ley  s o b re  g o b ie r n o s  do  p ro v in c ia  y  

so b re  c o n se jo s  p ro v in c ia le s , d e sp u e s  d e  h a b er-  
c e le b ra d o  s e p a ra d a m e n te  a lg u n a s  se s io n e s , a c o r *  
d a ro n  r e u n ir s e  y  t r a b a ja r  d e  a c u e r d o  á  fin  d e  d a r  
u n id a d  á  to d o  e l  s is te m a  a d m in is t r a t iv o ,  d e  q u o  
a m b o s  p ro y e c to s  fo rm a n  p a r te .  A n te a y e r ,  c o n  
e fee lo , se  re u n ie ro n  a m b a s  c o m is io n e s  b a jo  la  
p re s id e n c ia  d e l s e ñ o r  B e n a v id e s , y e s tu v ie ro i*  
d isc u tie n d o  m as  d e  tre s  h o r a s ,  h a b ie n d o  lo m a d »  
p a r te  e n  lo s  d e b a te s  p e r s o n a s  ta n  c o m p e te n te i  
co m o  lo s  se ñ o re s  P o s a d a  H e r r e r a ,  C a s tro ,  E s te ­
b a n  C o lla n te s  y  Z a ra g o z a . L a s  c o m is io n e s  h a n  
a c o rd a d o  o i r  a l  g o b ie rn o  d e  S .  M. a n te s  d e  p r e *  
s e n ta r  d e ü n it iv a m e n te  s u  d ic tá m e n .

E l e s la d o  d e l s e ñ o r  V e r d u g o , a u n q u e  m u y  
g r a v e ,  n o  h a b ia  e m p e o ra d o  a n o c h e  á  ú l t im a  
h o r a .  A lg u n o s  d e  su s  n u m e ro s o s  a m ig o ?  a b r ig a ­
b a n  la  e sp e ra n z a  d e  q u e  se  s a lv a rá .  ¡P le g u e  á  

D ios q u e  se  re a l ic e n  l a n  l is o n g a ro s  a u g u r io s !—  
H é  a q u i  lo  q u e  d e c ia  a n o c h e  la  Hoja autógrafa:

oLa situación del señor V erdugo , á la avanzada h o ­
ra en que  escribim os, h ace  concebir a lgunas esperan ­
za». La noche ú ltim a la ha  pasado con inlérvalo» d e  
inquietud y  tranquilidad . A la» siete de  la m añana »e 
tranquilizó  algo m as, y  á la» dos da  esta lard e  »e c re ­
yó posible darle  a lg u n a  sustancia de  a rro z . Poc su ­
puesto que  oon linúa^l mismo eslado de g ra v e d a d , p e ­
ro en las últim as horas ha  U grado  «I h e rid o  a lg ú n  
de ican ao .»

£ 1  D io rio  E sp añ o l d ic e ,  d e s p u e s  d «  t r a s la d a r  

lo s  d e ta lle s  q u e  h a  d a d o  la  p re n s a  a c e rc a  d e l  
h o r r ib le  a te n ta d o  d e  q u ü  a c a b a  d e  s e r  v íc t im a  el 
a p re c ia b ilís im o  s e ñ o r  V e rd u g o  : ^

«A esta» versiones añadiretno», que  el estado da 
herido, como es natoral, no h a  dejado  un solo in» lan la  
de  sor g ravísim o. Se cree, por d e sg rac ia , que  está  in  -  
te re sad o el pulmón por la  mas profunda d é la s  do» h e ­
rida». Los mejores m élico» d e  M adrid , e n tre  e llo se l 
señor Toca, ae encuentran  á  la  cabecera del enform o, 
y  desde  a y e r  han  celebrado tres larga» ju n tas , a p l i -  
oándoie lees sangría»  y  cuanto» rem edios sum inistra 
la ciencia para  ev ita r un de rram e  in terior.

S u  c a s a ,  y la d e l  señor C antillo , que le  h a  serv ido 
de refugio, e stán  siendo objeto d e id e  a y e r  de  incesan* 
le» v is ita s , pasando de cuatro  m il la» personas de to d as 
opiniona» y  claseesociate» qua so han i a s c r i lo e o la »  

is la s .
SS. MM. han aido las prim era» en m anifestar e l m a­

yo r interés por e t  herido , v in ien d o d e l silio , según  p a ­
rece, un alto em pleado d e  Palacio, á  en terarse  de  sn 
estado y  á  ofrecer á  su familia loda clase d e  auxilios. 
A y e r  se  rem itieron vacio» pacte» telegráfico» á  A ran- 
ju e z  al señor p residente de l Consejo dándole cuenta 
de  la ailuaeion del enferm o. £ t  infante D . E nrique 
m andó a y e r  tres vecea á  saber de l señor V erdugo , y  
ci mismo in lerés ban  m ostrado por »u v ida  hom bre»  
político» de  lodo» lo» partidos, s in  d istinción , y  no t o ­
lo de  una  fraccioo de term inada, como parece d a r  ¿  
entender algunoa periódico», que  ag rupando  aolo c ie r­
to» nom bre», convierten , sin  quererlo» io  d u d a , en  una 
cuestión d e  olea índole, una cuestión «ocial y  de  h u ­
m anidad .

En cl Congreso se pone c ad a  do» horas á  la  esp ec- 
lacioQ d e  lo» diputado», y  para  calm ar la a iia iedad , e l 
parte  «obre el eslado del b e iid o .»

de la  lección terrible que  va  á  d.vrme el v e rd u g o . C la­
risa, n o h a y  existencia por oscura que  sea, n i oficio 
tepugnaale  que no  «ean mil veces preferible» á  la con­
dición euya infam ia y a  la  he heeho su frir. M as de  una
vez había sorprendido y o  tus lágrim as secre tas , a u n ­
que afectaba no ve r ni com prender nada. Si no le hu  • 
biera  dom inado por el te rro r; m no me hubieras viato 
im placable é  imposible de re troceder, no hub iera  »u- 
cedido nad a  de  lo que ha sucedido. Así pue», la  p e re ­
z a , la  ociosidad, el abuso do la fuerza y  la  debilidad 
han  heeho que scamo» lo» dos cu lpab le» ; que el mas 
p tóx in io  al castigo enseñe al otro a l arrepentim iento, y  
no  tendré  que d e ie a t m as que una cosa. A cuérdale de 
n u estra  despedida ; acuérdate  p a ta  reza r a lg u n a  vez 
por L e ro o x .... Yo n o e é , pero me p a rec eq u e  Dio» m e 
perdonará  y  que me h a rán  bien la s  o raciones.

C larisa lloraba, y  lo» presente» tam poco pudieron 
contener tu s  lág rim as .

—Júram e que cum plirás mi últim a volunlad.
— Lo ju ro ,— respondió C la risa .
Despues de un  momenlo dijo  e l carcelero:
 Es preoiso re tira rse .
— A hora m is m o ,- re p u s o  e l ecleeiástioo.
L evantóte L eroux , señaló á  C larisa a l sacerdo te , y 

le dijo:
— Cuento co n v o » .
—He tomado ¿D io» po t le ilig o .
— ¡Adío»!— esclamú L eroux.
Q u i s o  Clarisa v o lv e rá  ab raza rle ; pero despue» de 

haber vacilado un in /la n le , se  arm ó de re io lueion y 
ge encerró en »u calabozo .

A l cabo de un  cuarto de  hora  salió L eroux , y G au­
lh ie r la contó la» úilima» angustia» de C larisa. Perm a­
neció un m om enlo pensativo , y  estuvo paseando sin 
h ib la t  p a lab ra . Delúvola G aulhier por e l brazo y le 

d ijo ;

—¿Qué va á  se r d e  ella?
— ¿De quién?
—De C larisa .
— E sta  noche sa le  p a ra  Rouen con una a rrendadora  

de  las inmediaeiooe», herm ana de e«le sacerd o te ....
L eroux  continuó paseando sin  h a b la r  p a lab ra . D es­

pues de a lgunos m inuto» se colocó d e lan te  de su 

am igo.
— ¿Qué te ha  prom etido lu  abogado?— le preguntó . 
— Dos circunstancias favorable» .
— ¿P ara  tu causa?
— S í, y  Susana e s lá  m u y  conten ta.
—¿Y lú?
— ¿ Y o ? . . . . — repuso G aulh ier eatrañando la p re g u n ta .
 S í ,—ÍDiistió secam ente L ero u x .
— ¡Me lo p regun tas de  una  m a n e ra ! ....
— ¿No me ha» com prendido?
- N o .
— ¡Así »on lo»am igo»!—dijo cou voz a h o g ad a , y «« 

alejó.
—No crees en mi am istad?
— No. Tú le  a leg ras y a  de  lii libertad, y  y o ., . ,  yo 

no sentía  morir sino por ti! ... .
— ¡Cómo! ¿D udarías? ....
— No dudo , e /lo y  seguro .
— ¿Pero qué quieres de  mi? H rb l» , iinponrac la con­

dición que q u ieras.
— Yo uo im pongo condicione» para  que  nu » c  cum - 

plan. Teiiei» ta z ó n ; os una cosa vergonzosa ser am igo 
de uo hom bre que irá  al pa libu lo , que  apeara de la
carre taen m ed io d e  la» v o o i f e ra o ia o e »  de la m o lld u d ....
;Yo creiá que a l m enos entre  e .l»  in u lM u d  h ab ré , un 
eorazon que laliria  por m i!...-

Se con lin u aré .)

Ayuntamiento de Madrid



Lfl Epoca  tra e  an o ch e  la s  sigu ien tes n o tic ias  
q u e  p u ed en  se rv ir  d e  com p lem en to  á las que 
h em o s pub licado  so b re  e l tr is te  suceso del m iér»  
coles:

«Madrid entero sigue casi esotusivamenlapreocupa- 
do dei alentado ocurrido en I» calle del Cártnen, y  cu­
y a  profunda im presionen el público nada puede di*- 
minuir. Esla alencion general le  reparte entre el inte­
rés e n  faror de la desgraciada viclima, y  el anhelo 
que existe para conocer el lérmino de e ile  lamentable 
proceeo. Desde ayer (arde t i  estado del herido no ha 
dejado de ser ni un solo instante gravísimo. El pul­
món está realmente inlece»ado por la ma* profunda da 
las heridas.

Ya son tres las sangría* que «o han hecho a! leñor 
Verdugo, cuyo eíslema ncrviota estaba esta mañana 
fxofundamente exaltado. L ot acreditadas facultalivos 
que le  a tid en  no quieren dar esperanzti qua mas (ar­
de pudieran couvertirse acaso en mayor sentimiento; 
pero tampoco desesperan por completo da salvar la 
v ida á nuestro distinguido am igo. Indlil decir qne no 
y a  solo en la morada del señor Cantillo, en qae ba en- 
cbnlrado un hospitalario y  piadoso refugio I# viclima 
de un crimen mandilo, sino batía  la t eoreaníat d e e s ­
ta, se eneaenlran conslanlem enle llena* de gente.

Hoy te  ba rogado á  lo* miles de peraooa* que acu­
den durante lodas las horas del dia y  da la noch •  á 
saber del eslado det herido, que no pasen del pórtico 
d e la  casa, donde numerosos nombres se inscriben en 
las listas allí colocadas. Tam biea las autoridades han 
tenido la bondad de m andar qua te  cierre á los c a r­
ruajes aquel (rozo de calle. Sustituyéndose el ano al 
otro, ayer larde han eelado al cuidado d ti anformo et 
rtiarquéadti Duero y el general Dulce, compartiendo 
el tiempo enlre ealo y consolar á  la afligida esposa ae- 
ñora Avellaneda, á quien no se ba podido impedir 
Qorríese a l lado dg su marido. Tambiea estuvo ayer 
tarde c l presidente del Congreso, y  en los salones de 
confercntias da la cám ara se fijan de hora en hora 
parles sobre el eslado de la viclima.

SS. MM. han sido Us primeras en mainfcstar el m a­
yor interés p o re l herido, viniendo det sitio, según 
parece, un alto empleado de palacio, á enterarse de 
su estado y á ofrecer á  su familia toda clase de anxi 
hos. A yer se remitieron varios partas telegráficos á  
Aranjuez al señor presidente del consejo dándole caen 
la de la siluacion del enfermo. El Infanle don Euriqae 
mandó ayer tres veces i  saber del señor V erdugo, y 
t i  mismo iiitecés han raoelrado p o rs a  vida hombres 
polilicos de tudos los partidos sin distinción.

El sumarlo eslá concluido, y  se asegura que a y »  
ha sido entregado al promotor fiscal para qae haga la 
acusación.

Parsce que sm  muchas las ollas que se ban evacua­
do, y  so dice que te  evacuaran otras que. versen tobre 
lo t puntos en que el R ivera estuvo el dia dsl aeonteci 
míenlo.»

P o r íln  la  eom ision  qua  en tien d a  en  el p ro  
yec to  d e  l e ;  de im p ren ta  ha te rm in ad o  su s  t r a ­
b a jo s  en la  reu n ió n  d e  ay e r.— A hora  so lo  depen  
d e  del g o b ie rn o  q u e  este  im p o rta n te  a su n to  no 
su fra  nuevas d ilaciones y en to rp ec im ien to s .— Hé 
aqu í lo q u e  dice anoche  la  C m respm ítencitt a u ­
tógrafa:

«La cofriislon de imprenla del Congreso ha termina­
do hoy sus Irabajos y conclnldo de examinar todos loa 
arliculos de la ley . En punto á laa recogidas la comi­
sión no ha lomado aun un acuerdo decisivo , alendo 
tres los proyectos prerenlados por indívUluDi de la 
comisión: uno del señor Goicoerrolea, qae adopta lo 
que proponía el señor Bermudez de Catiro; otro del 
■eñor Borrego, cuyos delalles ignoramos, y otro del 
señor Girón, qse pide la creaccion de an tribunal e i - 
pecís! de eoniejeroi reales, al qua se  pueda apelar de 
los aclos del fiscal de imprenta. La eomision, antes da 
tepsrarse, convino en la necetidad de conferenciar 
con loa señores minislro* de Gobernación y Gracia y 
Juslicia, pues lo anles pensado de someter al gobierno 
por escrita laa variecionas que la comisión cree nece­
sario iolroducir en la ley , se ha creido difuso é irreali- 
zoble.

Las principales variaciones que la comisión propone 
to n : que se disminuya á  cuarenta mil reales el m áx i­
mum de las multas; qua U pubtieaeisn de las defensas 
uns vez autorizadas ante el Iribunal, no atraigan nue­
vas perseeuaíonea á lo* periódicos; que dssaparcz 'a  el 
fondo de multes con destino á  la beneficencia, y qae 
no «e arrebate á la corona su prerogalíva de condonar 
h t  mullas iKipuestas. Con arreglo á  lo acordado hoy 
á  hoom ísion, el aeñor Goicoerrolea, secretario dee lla , 
sc aoercó eala misma tardo al señor minislro de la Gu­
bernaeioo y  te isviló á a iitlir eala n o c h e i una junta; 
pero el »eñor Diaz le manifesló que esto era imposible 
por lener el minislro que eoneorrit á  otra comisión, 
creemos que á  la de presupuesto-. Eí señor Díaz, sin 
em bargo, ofreció q u e á  la m ayor brevedad Mlisftria 
Jos deseos de ta comisión.»

L as secciones det S enado  h an  n o m b rad o  p i r a  
ia  com isión  quo h a  d e  en ten d e r en  la  q u in ta  d e
23 ,000  ho m b re? , á  los señores E z p e le U .L e rsu n - 
d i, m a rq u é s  del D uero , S an z , conde d e  C leo - 
n a rd . La R ocha y co n d e  d e  C am po .Alange.

U na c a r ta  au to rizad a  d e  ia  p rov inc ia  de L é r i­
d a , esp lica  d e  un m odo  co m p le to  y concluyen te  
e l fu n d am en to  d e  la fa lsa  n o tic ia  q u e  h a  co rrid o  
eslos d ias so b re  la crU rada d e  cab ec illa s  c a r lis ­
ta s , f H ir á  cosa d e  20 d ias , d ice la  c a r ta ,  en tró  
en  E sp añ a  una  p e rso n a  d esco n o c id a , q u e  viajaba 
con  e ie rlo  m iste rio . P a ró  en  el p u eb lo  d a  F o rt, 
y  desdo  a llí se  d ir ig id  al va lle  d e  A n d o rra , donde  
p e rm an ece  lo d av ia . ScguQ ios in fo rm es q u e s e  
h a n  tom ado.65 u n  fran cés, á  q u ieu  se  )e supone  
co m p ro m etid o  en el a te n ta d o  d e l l i d o  enero . 
C on  m alicia  ó  sin  e lla , a lg u n o  dió  en  dec ir que 
este  ind iv iduo  e ra  B o rges, y  d e  a q u í el ru m o r de 
la  en lrad a  d e  e s te  je fe  ca rlis la  en  C a ta lu ñ a . Lo 
m ism o sucedo  con lo s  T rls ta n y s . P uedo  a se g u ­
r a r  á u stedes q u e  no h a n  p L ad o  e l le r r ilo r io  es­
p añ o l, y p ro b ab lem en lc  n i h a b rá n  pensad o  en  
ap ro x im arse  á la  fro n te ra .»

L a com isión  genera l de p re su p u e s to s , ó  p e t i ­
c ión  del seño r b rig ad ie r R eina , y despues do 
observaciones m uy  oporlu iius de este  señ o r di- 
p u la d o , a co rd ó  ig u a la r  ó lodos los b rigad ie res  
en  el s u e ld o , (o rnando  p o r  lipo  m ínim o e l d e  
20 ,00ü  rs ,

E s i f i  ad v e ftif  que  no co m p re p d e  esta  g rac ia

£-in iciad0f  d e  ta  idea ,  e l c u a l n o  p e rd o n a  oca­
sión  de in au ifé s ta r  e l vivo in te ré s  q u e  le an im a 
e n  favo r d a  la  b e n e m ^ t a  c lase  m ilita r  á que  
p e rte a e c a  ,  y  d a  cuyos fuero s y  m e re s id a s  v e n ta ­
ja s  es celoso  defensor en  e l p a rla m e n to .

H a v is to  la  lu z  e l p rim e r n ú m e ro  del nuevo 
d ia r io  p o litico , in d u s tr ia l, a g r íc o la , financ ie ro , 
com erc ia l y  li te ra rio , q u e  se  p u b licn rá  en e s p a ­
ñ o l y en  fran cés , y  cuyo  titu lo  es L a  Independen*  
c ia  E spailo ta . D eseárnosle la rg a  v ida .

£ u  todo  el a ñ o  d e  1837 h a n  c ircu lad o  por 
n u e s tra  P en ín su la  é  islas a d y acen te s  5 8 .6 7 2 ,2 8 6  
c a r ta s  p ro ced en tes  d e l re in o  , de C u b a , P u e rto - 
R ico , F ilip in as  y  el e s tran je ro , d a n d o  los s ig u ie n ­
te s  p ro d u c to s  á  la  re n ta :

Se v en d ie ro n  3 6 .3 8 2 ,1 3 7  se llo s  de d is tin to s 
p rec io s , cuyo  im p o rte  ascend ió  á 1 7 .7 0 7 ,0 2 6  rea» 
le s  9 8  c é n ts .

E l tim b re  d e  p erió d ico s  p ro d u jo  u n a  su m a  de 
r s .  vn , 8 3 2 ,4 6 4  con  71 cén ts .

Los v a lo res  d a  c o rre sp o n d e n c ia , d escu b ie rto s  
y  co n tra íd o s  p o r  las ad m in is tra c io n es  d e l ram o  
2 .9 9 3 ,6 i 4  c o n  60 .

L as licenc ias  p a ra  c o rre r  la  p o s ta  y p ro d u c to s  
d iversos 19 ,897  con  50.

E l a rre n d a m ie n to  d e  lo s  asien tos d e  las s illa s-  
c o rre o s  1 .8 6 0 ,0 0 0  r s .j

C l d e re c h o  d e  a p a rtad o  82 ,132  con  19 , y  los 
va lo res q u e  re p re se n ta  la  co rrespondenc ia  oficial 
7 .9 3 3 ,8 2 0 .

La recaudac ión  o b ten id a  po r lodos concep to s 
sum a 3 1 .4 4 8 ,9 3 3  rs . y  98 cén ts .

Despues. d e  co p ia r L a  Discusión  el p á rra fo  de 
la  C orrespondencia q u e  noso tro s pu b licam o s ay e r, 
re la tivo  á la  le n titu d  con  que  cam in an  los t r a b a ­
jo s  d e  la  com isión  p a rla m e n ta ria  q u e  e n tie n d e  
e n e l  p royec to  d e  ley d e  im p re n la , d ice  con  so ­
b ra d a  razoD i

«La verdad ci, que i t t  por lo qus quiera, la iey de 
imprenla ae retarda cada día mas: en cambio la ley 
aelual le  diaeutió j  aprobó en breves dias. Asi suce­
d e  siempre en España,s

E l co n d e  d e  R eus, segun  d ice  u n  nuevo  p e r ió ­
d ico  que  se  pub lica  en  V igo, b a jo  e l (¡lu lo  de E2 
P orven ir Hispano'’Lusitano, ha co nceb ido  el p e n ­
sam ien to  d e  u n ir  á  G alic ia  con  E s tre m a d u ra  y 
A n d alu c ía  p o r  m ed io  de u n  fe r ro -c a rr il q u e  c ru ­
ce P o rtu g a l. O te'eel m ism o periód ico  q u e  el c o n ­
d e  de R eu s h a  p a sad o  á  L isboa eon  e l ob je to  de 
so lic ita r  d e l g o b ie rn o  p o rtu g u és la  d c f in itlra  
Concesión de la linea  d e  O porto  a l M iño. L a  linea 
p ro y ec tad a  se  subd iv ide  cn cu a lfó  trozos: uno  de 
Sevilla á  B adajoz, o tro  de B adajoz á  L isboa , o tro  
d e  L isboa á  O porto  y e i ú llim o  d e  O p o rto  á  V igo.

L eem os en  L a  E poca:
aLa España dice hoy  que ho es cierto, como ha 

ásegurado la prensa, que el señor Alcalá Galiano h a ­
ya sido nombrado minislro de España en T urin . Asi 
es; pero no es inenos exacto que la elección esluvo 
hecha, y  que en reemplazo del teSor Galiano, deaig- 
eado para ir al Piamonle, eutraba en el constjo reat el 
señor doo Alejandro de Caslro.

Parece que t i  señor Galíaao sa propone lelirarsa de 
h  vida publica y  marchar á Andalucía,

E l 19 d e  m arzo , según  an u n c ia  e l telégrafo» 
L ucknuw , la  c ap ila l del re ino  de U da, h a  caido 
p o r  co m p le ta  en p o d er de los e jérc itos de la  I n ­
g la te r ra .

E ste  m aguifico  h ech o  d e  a rm as  co ro n a  d ig ­
n am en te  la s  o p e rac io n es  y cálcu los del in lc ii-  
gen ta  y  b rav o  g en e ra l cn je fe  s ir C olin Cnmp>< 
bo íl.

T om am os de la  Coarespondem ia  ta s s ig u ie n tc i 
notic ias:

iH oy por la mañana ha ooníerencíado e lg o b ie rn o  
coa l t  comisión del Senado encargada da dar su d ie- 
lámen sobre el proyecto de ley que fija la t condícin- 
n e tc o o q u e h a n  deconcsdeise honores público*. Hl 

' gobierno *e ha pueslo de acuerdo con la comisión. El 
diciámen qae se ha leido hoy mismo al Senado, au n ­
que confoime «n el fondo con ¡a idea del gobierno, 
inlroduce algunas variaciones, siendo las mas esencia­
les la de que para la erección dé todo monumento p ú ­
blico siquiera eea en los lugares ssgrtdos, se necesita 
la aprobación unánime de las autoridades civiles y 
eclesiáslíeas, y ,  la moy notable de qne la presente ley 
M  tendrá efecto rtirN c lív o  pera lo* nwnumeolos ya 
levantados. Un arlíeulo que espresa esta idea sustilu- 
ye al preaenlado por el gobierno, aujelando á  la ley 
actual lodos loa monumentos erigidos despues de que 
la» Córte* oonslituycBles en lSd7 decretaron la crea­
ción de un panteón nacional.

—Las opiniones del eeñor Bravo Murillo en favor de 
l t  desamorlizacion, manifestadas una vez mas en sn 
úllimo discurso, le han enagenado laa simpatías de los 
pailidariot del absolutismo puro en nueslro pai», lo 
que ae revela en lo» ataques que eslos dias le dirigen 
los periódicoa que se apropian el Ululo da m onár­
quico».

—La cam a 'coalra el autor do las hsridas hechas al 
teñnt Verdugo camiaa rápidamcnle: pero debemos d e ­
cir «o honor d e la  verdad, y  po re l. prestigio de lo» 
tribunales, al que puede perjudicar el estravío de la 
opínion pública, quo persona» compelenle» nos han 
asegurado que de las dectaraeioces, así del agresor, 
eomo del ofendido, resulU. que á las herida» p r^ e d ie  - 
ron alguno» golpe» descargados múluamenle por uno 
y olro.»

P o r carecM  d e  espacio  no p u d im o s d a r  ayer 
e l  e s t r a d o  do  una  in teresaD le co rresp o n d o o c ia  
d e  U adrid , que  h a  p u b licad o , en  uno  d e  sus ú lt i­
mos n úm eros E í N orte  de B ruse las , eu  la q u e  se 
dan  curiosos deta lles so b re  e l d escabe llado  p r o ­
yecto d e  fusión  d inás tica  que  h a  s ido , p o r  a lg u  • 
nos d ias, el tem a o b ligado  de las conversaciones, 
y un a rsen a l riqu ísim o  p ara  los n o tic ie ro s.— Hé 
aq u í el e s t r a d o  á quo nos referim os, y  sob re  c u ­
ya ex ac titu d  no cu estio n arem o s:

aEl Novíi ds Brusela» publica una earta de .Madrid 
feeha 4 de abril, lod» eiU consagrada al aioato do la

fusión dinástica. Esla censtpondtacia raconoee 
que e e m e ja a le  proyecto bace rmcho liempo qae se 

abriga por algunas persoaas en nuestro pais, y  con 
este motivo traza la historia da este negocio. El Norte 
asegara que m ientras la monarquía de julio subsistió 
en Francia, algunos miembro» autorizados del parlido 
legilimisla tuvieroa relacione* estrechas con carlialas 
españoles residentes en aquel país. Despues de la r e ­
volución de febrero esla idea tomó mayor cuerpo, y 
sabido e» que la Asamblea nacional y  otros periódicos 
legilimisla» franceses abogaron enérgicam ente en fa ­
vor de ese pensarnienlo. Tal era el estado de cosas 
euando la revolución dé 1S54 cambió la faz da los n e ­
gocios de España, y  queriendo entonces los carlitla t 
aprovecharse de la tempestad, y  contando con que ¡a 
revolución iria mas lejos de lo que por fortuna fue, 
dieron nuevos paso» cerca del gobierao francés, d iri­
giéndose al que á  la sazón era ministro d s  negocios 
eslranjero» manifestándole la» ventaja» que habia para 
la paz de Europa en continuar en España un gobierno 
fuerte y  poderoso, que solo podia conseguirse con la 
unidad monárquica y  la destrucción del sislema re ­
présenla tivo.

La Franela sc mostró poco favorable á  estas miras, 
la» euales fueron rechazad»  también por la Inglater­
ra. Por aquel tiempo fué cuaodo E í Constttaeiorxii de 
París publicó algunos dojam cnlos de la  mas alta ún 
porlancia q u eh ab ian  eidosecueslrados en casadel 
general Elio, uno de lo» mas activos promovedores de 
la fusión. Desesperanzados de encontrar apoyo en 
Francia ai en Igíaletra, y  celando Rusia á l a  sazón 
demasiado preocupada en su ¡ueha de Oriente para 
poder atender i  la» coias de la Península ibérica, todo 
t i  esfuerzo de loe carlieU i »« fijó entonces en proeu ■ 
r t r te  spoyo» en España para llevar ó cabo su apeteci­
do p l u ,  poniéndose desde luego de acuerdo con algu­
nos individuos del partido moderado de España, que 
eran ya en 1853, como despues, abiertam enle conUa- 
r io a i los principios cnusliluciooales-

E1 plan cousistia, segun Ef Norte» en  e t catamíento 
de la princesa Isabel con el hijo d e d o s  Ju an , que 
euenla con diez años de edad, y merced al sacrificio 
de tus pretendidos derechos d t i  conde de Monlemolin^ 
toda la familia de don Cárlos volveria á  España y 
recobraría sus posiciones, siguiendo mas larda la ab ­
dicación de la Reina en favor desu  hija y  éshbleoién- 
dose una regencia de la que formatia parle don Juan 
de Borbon. En aquel tiempo, tegun Hl Norte, la R e i­
na madre, sabadora de todo eato, te  encontraba en 
Roma, y  en ei otoño de 1857 te  le hicieron indieaeio- 
nes por ciertos personajes de la cóclc romana yem iia- 
rio» cajlítla» llegados de Madrid , proposiciones que 
rechazó con la mas viva indiqnacion. Sin embargo, la 
Reina Crislina llegó á conocer la exislencia de ciertos 
documentos y escrito» aulógrafa» que se hallaban en 
mano» de algunos cardenales y olra» personas, y  á 
fuerza de habilidad pndo apoderarse da algunas de 
eeas piezas preciosa», y  por mano del que ara entonces 
embajador en Ronea,  fueron enviadas ai gobierao es­
pañol.

L oscarlhlas tenian grandes esperanzas de llegar al 
término de eus deseos, cuando todo.cl plan (razado 
por ello» Vino á  tierra con el nacimiento inesperado del 
príncipe de Asturias, el cual hacia ínúlii el casamiento 
proyectado, é  imposible ó ineficaz la abdicscion de 
S. M. la Reina.

Sin embargo de esto, el Norte asegura que cierlos 
carlistas no le  ban desalentado por esto, y  que hoy 
dia se alienen á un plan cuya realización les parece 
mas fácil y  natural. N o te  habla ya de casamiento, 
limilándose á  pedir que los principes proscriptos sean 
reintegrados en los derechos privilegios y p rerogali­
vas debidos á  su calegoria, vengan á E sp a ñ a á o c u ­
par cerca del Irono el puesto á que son acreedores por 
su nacimiento.

El carlismo espera que por esle medio podrá ejercer 
sobre la direceion de los negocios una tnilum cia pre- 
ponderante, y  ganando terreno to d »  loa dias, eslar 
e a  disposicinn de aprovecharse de las evenlualidsdett 
del porvenir. ; ^

£1 A'orí» abriga como nosolro» la profunda convic­
ción de que cualesquiera que sean oslas maquinacio­
nes, todas laa lentalivas del partido absululíala »e es­
trellarán en el amor de la Reina ásu»  hijas y  á su» 
pueblo» y en el espirilu altamenle liberal hoy d ia  de 
la nación española.»

S o b re  d a s u n l o  re la tivo  á l a  co locac ión  d e  la 
e stá tua  de M endizabal, dice Lirs Novedades:

«Nueslro» lectores saben que por lá .presidencia del 
aelual Consejo de ministros »e autorizó de rea l órden 
la consiruccion det pcdeslal en la plaza fiel Progreso 
para eolocer la magnifica eslálua de bronce de M endi­
zabal, costeada á  eepensi* de mas de (reinta mil de 
sua conciudadanos.

También les consta que olra reciente diiposiebn , 
tusar ila por el minislro de laGuboraKÍondaB Ventura 
Díaz, probibeso continúen los trabsios del pedeatal, 
pióximos ya á  su lérmino.

Bn este conflicto la comisión ha cumplimenlado tin 
demora la última resolución del gobierao, reservándo­
te  el ejercicio de lodos log derecho* qus laa leyet la 
otorgan para que no se defrauden las justas y  palrió - 
licas esperanzas de 1.1 muUitud de los sügcrilores que 
repiesenla. Pero antes de entablar recurso alguno coa • 
lenciosamento, ha dispuesto la  comisioo elevar á S . M. 
una reverente, pero enérgica y fundada solicitud, p i­
diendo la derogación de la úllima reai ó rdon , de cuyo 
contenido daremos cuenta á nueslros abonados (an 
luegscom oobre en poder del ministerio.

Su imaorlancia y  oportunidad aerán debidam enle 
apreciadas cuando ei público la conozca. No era  en 
verdad, de esperarse olra cosa de los digno» individuo» 
de la coniUion, nuestros amigos y coriellgionarios.

Hoy creemos que maroban al real sillo de Aranjuez 
para poner la esposicíon en manos de S . M. los teño 
res duque de San Miguel, Luxáo, González (dun A m - 
brMÍo), Sanlibañez y Manrique.

Dtl resulladu que tuviera erte viaje, y d e  cuanto 
haga relacton á  eate ímporlaato negocio, landt emos al 
corriente a nueslro» suscritores.»

U no de nuestro s colegas pu b lica  !a sigu ien te  
C arla:

«L isbcaS La coalición contra t i  m iniílerio loma 
formas lercibles para este, Todas las oposiciones se 
han puesto de acuerdo para vencer al gabinete en las 
eitcciunes, dejando para mas adelante el fijar cuáles 
principios deben dumioacen el gobierno., Dícese que 
el marqués d« Louíé, presidente dei Consejo, saldrá 
en breve para lomar lo t baño» de Caldas. Cuu eslo, y 
oou la dimiaioa d ti ministro dcQ iacia y  Justicia,, el 
peso dcl gohiorqo caerá todo sobre D'Avila, á  q^iien 
se juzga impotente para  resislir ó laatos enem ig '© -' 
Vcneadot ó vencido, la suerio d ti míoisletio no

sonjera. Si logra reunir una cám sia complaciente, 
•iem pet tendrá en pié el obstáculo de ia cámara delos 
pares , donda para oblenec mayoría neceailaifa hacer 
veinte nombrasDíentos, COM á que »a retiste t i  buen 
juicio del rey. Si es vencido, puede darse p o f  segoro 
que será  inmedialamenle relevado, pues don Pedro V 
conoce la necesidad de seguir estriclameate la» prác- 
tieasconstilucionale». Viniendo ahora á quién pueda 
suceder al marqué» de Loulé en el mando, la opinión 
»e fija en do» personas: en Aguíar y  et conde L abra­
dío. E»te no quiere el poder; pero acaso cederá á las 
inslancia* de la córte, quien nombrando á A an iarno  
vería vencida la  caestíon m inisterial en ia cámara de 
log pare». Labradío, por el pronto, contaría en esla 
cámara con mayoría, obteniendo como es natural que 
obtuviese, el apoyo del conde Tbom ar, quien conoce 
que 00 ha llegado lodavia el Biomeolo en que él deba 
ó pueda volver al mando.n

BOLSAS ESTRANJERAS.
Ambares 9  de sb ril.— Diferida, 25 5(8 d.
Interior, 37 5¡8 d.
Amsterdam  9 de abríL.—-Diferida, '25 7,8.
Esterior, 43 7,8.
Interior, 37 5il6 .
, Vmsc/ort 9  d eab ñ l.—Diferida, 25 7(8. 
ntarior, 37. ,

Londres 9  de abrR .—Consolidado», 961(2, 5(8.
Esterior, 43 3(4.
Diferida, 26 1(4.
Certificados, 5  7¡8.
Pasiva, 7 1(8.

P o r to d a  la  seccioD d e  su e lto s:
V .  H . R e t í i t K l s .

P A i í í E  O F IC IA L
PRESlD EiN G U  D E L  CO.NSEJO D E M INISTROS.

S . M. Ia R eioa  n u es tra  señ o ra  (Q. D . G.) y  su 
augusta  rea l farallia  c o n tin ú an  sin  n o v ed ad  cn 
sú  im p o rta n te  sa lud  en  el re a l sillo  d e  A ran ju ez .

MINISTERIO DE, HACIENDA..
limo, señor: Visto el espediente instruido en esa di- 

reccion general á  consecuencia de haberse presentado 
en la  aduana de Sevilla, procedentes de la de Cádiz, 
donde habían sido despachada» varias docena» de b a ­
rajas estrin jsrateon  si escude de la» armas de Espafia, 
estampado en el as ¿«oros, y  un rótulo encima con la 
palabra Bartelona:

Considtrando que este hecho, al parecer inocrole, 
Qontiíluye un abuso que no puede tolerarse, como 
contrarío al derecho de propiedad con que la ley fie 
marcas garantiza á lo» fabricantes españoles el uso da 
las quele» han sido ó pucdau serles concedida» en lo 
sucesivo:

Considerando qus esla clase de imporlationes pue 
fien lener por objeto erralleccr el mérito de que tal vez 
carezcan dichas mereancias, perjudicando asi el crédi. 
to y  >08 intereses de los fabricante» españole.^;

y  considerando, ¡>or úllimo, que de permitirse la 
imporlacion de géneros estranjeros con marcas espa­
ñolas, baWia por necesidad que v.iriat «I sistema v i­
gente aobre circulación interior, pues en olro caso se ­
rla fácil que las d e  esta clase introdutidas fraudulen- 
lamente pudieran circular por todo el reino sin n ingu­
no de los requisitos que la ley exige para loa géneros 
estranjero», no siendo posible á la administración p e r­
seguirlas ni detenerlas, puesto que, si no en el leslo, 
en el espíritu al menos de la legislación vigente eslá el 
que el sello del fabricante español suficiente por sí solo 
para garantir la circulación'de mercancías nacionales; 
la Reina (Q. D. G.), de conformidad con lo proputtio  
por V. 1. y  oído al ministerio de Fomento, se ha serv i­
do dispouer, que para lo snceiivo quede lercninenle- 
menle prohibida la importación de mercancías estrao- 
jeras con marcas españolas, ya sean esla» una fa'sifi- 
cacioü da las reconocida* á ioa fabricantes del pais, ya 
simplemente una ¡mitacíoñ de ¡as mismas.

De real órden to filgo 'i V. t, pata sU cortocimiento 
y fine» oonsiguienle».'Dios guarde á V. I. mucho» 
años. Madrid 14 de (oarzo de lS59.-O c-<na.—Señor 
director general da aduanas y arancslos.

limo, señor: He dade cuenta á la Reina (Q. D. S .) 
del espediente ínslruifioran o ta  dü-eccio.n general con 
molivode la c-)ntul(adel administrador de ta aduai.a- 
de Alicante, relativa á »í loe «fectos contenidos en los 
regíatroscu'isularesque vienen consignados á la órdeq 
del capilan, pueden declararse por este, en su mani­
fiesto, á coneignacion de los conCesionáríot de ferro- 
carrlle»; y  considerando que como quiera que, en ú l- ' 
timo término, la» einproeoa de rcrrb«ca©rilés no han ds 
inlfodacir m syor cantidad de efecto* per cuenta d e la  
subvención q u eá  cada una «oneadeanualnon tesl ga-. 
bierno quo ia espresada eu  las relaciones generales 
a¿irobadas, veegau aquellot ó no consignado» dirocla- 
mente á la* misma» desde el eslranjero, puesto que en 
lodo caso ¡as aduana» han de hacer en las citadas re­
laciones la baja correspondiente ¡ ha tenido á bien 
mandar S. M ., coiiformáiid<i»e con lo propuesto por 
V . I ., que se permita despachar al represeutanle dtel 
cam inod* hierro de Madrid á  Alicante, por cuenta d« 
cele, los 7,260 quínitles carbón coke que conducía á 
su propia órden el capilan del brik ingle».JfecáanK, 
principal móvil de U consulta de aquel adminiatrador; 
dieponienáo, t i  propio tiem po, que eela prescripción 
sirva de regía para toa caeos que puedan ocurrir en lo 
suceiivo.

De real orden io d ig a  á V. I, para au conoeimieato 
y efectos consiguiantas. Dios guarde á  V. 1. rauehoe 
años. Madrid 4 de abril de 1858.—0 :a ñ a .—Señor d i­
rector general de aduanas y  aranceles,

MlNfíTERIO DE LA GOBERNACION.
Correos.

limo, señor: En vista de los datos csladislico» que 
V. l, acaba de reunir y ordenar, (eferentes á las vici- 
siludee que ha esperímeiiUdo el ramo de correos en 
lodo el año de ,l$ b 7 , la R áu a  (Q. D. G ) ha tenido á 
bien disponerse publiquen en ia Gaceta.

De real órden lo comunico á  V. 1, para lot efecto» 
coasiguientes. Dios guarde á V. 1. mucho» años. .Ma­
drid 31 de marzo de 1858.—Díaz.—Señor director g e ­
neral de correos.

MINISTERIO DK FO.MENTO.
Obras públicas.

Ihno, señor: Accediendo 8. -M. la Reina (Q, D .G 6 á 
una solieilud de D, Manuel Diaz, s? ha dignado auto­
rizarle por el plazo de nueve mese* para c-fecluar lu» 
estqd¡u»devn ferro carril que, pa/llen-io de Uliera y 
pa»an(3o por el Arahal y Parada», termine en Ma|cbe- 
n a ; entendiéndose que por esla autorizacioq qo te  le 
Qonfier* derecho algnqo tf la (toaccsioq del camiilf) ó

indemnización de ningún género , ni se re tir  inge], 
facultad del gobietno da dar iguales autorizaciones á 
lo sq u e  pretendan el esludio de la misma línea, y d e  
someter á la» Cortes la concesión, con arreglo al pro­
yecto ma» ventajoso, ó negarla, «i juzgare que et es­
labiecimiento del ferro carril ha de lastimar interetes 
ó derechot creados en virlud de otras conceeiones, ó 
te r perjudicial bajo el punto de viata del interés gene- 
raí del pais.

De real órden lo digo á V. I, para au conocimiento y  

efectos correspondientes. Dios guarde á  V . I. mucbo» | 
año*. Madrid 23 df* marzo de 1 8 ^ .—Guandulaia,— 
Señor director general de obras públicas.

íffho'.'señoTrS, M. ta Reina (Q. D. G .j, fie acuerdo 
con lo informado por la junta consultiva de caminos, 
canales y  puertos, seh a  servido aprobar el pliego de 
condiciones elevado á este ministerio por el director 
del canal imperial de Aragón, bsjo las cuates se een- 
eede á D. Manuel Gracia el aprovechamiento de un 
sallo de agua de la acrquiade San Joaé, en el de isgüe  
de la fábrica de D. Enrique Almech hasla la term irtt- 
p ^ n  del salto dejo#  Rollos, qomo fuerza motriz de uo 
etlablecímienlo indosliialque intenta construir.

De real órden ío digo á V. I. para su inteligencia y 
eteclosconsigaienle». Dio»guárde á V. I .  muchos años. 
Madrid 2 9  de marzo de 1858.—Guendulain,—Señor 
direclOT genera! de obra» públicas.

MINISTERIO DEGRACIA Y JUSTICIA.
Por real decreto de 5 de marzo próximo pasado la  

Reina (Q D. 6 .)  se ha dignado nombrar;
Al Dr. D. Miguel Paya y Rico, canónigo tecforalde 

la sania metropolitana iglesia de Valencia, psra  la 
iglesia y  obispad» de Cnenca, vacante por fallKÍmien« 
lo de D, Fermín Sanehez Artesero y  renonciá del p re­
sentado D. L iberato Faroaudez García;

Y al Dr. D, Juan Ne|»omuteQo García y Gómez, ea« 
nónigo lectorai d ^ la  sania y  nelcopoíiU aa igloaía do 
Burgo», pata la iglesia y  obispado de, Coria, vacante 
por ftilecimíento de D. Anionío Sánchez Cid ^  üpX'
rascal.

Asimismo, por ólro real decreto de 26 del espresa- 
do marzo, S. M. lovoáb ien  nombrar:

Al Dr, D. Andrés Rosales y Muñoz, fiscal general 
eclesiástico de la diócesi» de Granada, canónigo de lo  
igletia metropolilana y  catedrático de teología e a e l  
seminario coeciliar, parala  iglesia y  obispado de JasH^ 
vaaante por defunción de D. Tomás de Roda.

Y Iiabíendo aceptado Us respectivas nominaeioaee, 
se eslan pracljcando Us diligencias necesarias para tu  
presentación á la Santa Sedo.

MlNiSTBRlÜ Dg LA GUERRA.

N ú m . H . — Circular.

Excmo. eeñor: El minislro d e  la Guerra dice con 
esta techa al capilan general de C aslü iala Nueva Ip 
que sigue:

(iHe dado cuenta á  la  Reina (Q. D. G.) de la comu- 
. nicacion de V. E . fechad def actual, en que remite 
copla de otra del presidente efe la Junta encargada de 
la construcción de vestuarios para tos depósitos de 
bandera de Ultramar, consultando alguna» duda» que 
ae han auBcitado al redactar ei pliego de condicNmH 
para I»subasta. Enterada de todo S . M. s« be servídn 
re io lv tr lo siguiatilc:
'  Primare. Que la dispoeicion 9.® de U real órden d* 

6 de julio de 185S quede tupritnida. sustituyendo*) 
reconocimiento qué .en la nsUma se previene y con el 
fin de que les depósitos donde se han de recibir lat 
prendas tengan una jusla intervención en su exámen, 
el que formen parle d s  ella y asistan al que eslabfeco 
a disftesiciorf 8  ® ct coronel cajero general de Ultra - 

mar y  et eomandante del depósito de bandera de esla 
córte, en re  resentacion de los dema»'de la Península 
é is la s  adytc(uites, reapeet* da los qne »e eonsiruya, 
e |  di*ho punto; y qo* el comandante del depósito d ti 
eu qua se tuga  la consliucekn fuera de e lia ,* t le bay , 
asisiq al que tija la 13; y  cn caso conirarinse ponga 
en conocimiento dcl gobierno de 8..M . paca que d e ­
signe la persona que haya de sustituir al jefe del d e ­
pósito; debiendo ser »e1ladoe losespreisdor efectos coh 
ei sello de la Capilanía general en que »é confeccionen, 
para que no pueda haber fraudé alguno por parte d* 
os eonlralístas, y  como ona garsntia de que han tid»  

declarado* admisibles para los depósito» donde se le* 
de iline . .

Segundo. Qve eo oaso de que baya discordancia 
enlre *1 aseislisla y  la jun ta  examinadora a(terca de )• 
calidad de los efecto», eea el que decida«I capilan g e ­
neral del dislrílo donde tuviere lugar ta cotiilruccioa y 
presentatipo de aquellot.

Y leleero. Que la jun ta  enc»rgad“a de la contlruc- 
cidn, en vista de la relación de lo» precio» de lo» etec- 
tos, que cs adjunla, y  teni- odo presenie q se  tos cont- 
IruMos en Madrid deben »er elevados per ser de con»* 
Iruocton aiileda y e n  corla canlidad, y tos en Cobs,

' por te r  géuero dcl país, naturalmente han de K r ma* 
bajo*, e* nseaore eonvenietieaenl*  y fij* t i  preeio 
limite.u

De real órdeo, comunicada por dicho leñor minte* 
1ro, lo traslada á  V. E . parn m  eM otim icnlo. Dio» 
guarde á V. E. muchos año*. Madrid 26  de merzo de 
1858.—El subsecrelario, Manuel Manso de Z áñiga,— 
Señpr,....

'N Írm crod.-z-C íreufer. '

Excmo. señor: Por el minislerla (le la Gobernación 
©̂el Reino te  Ir^ ladó  á, e>lc .de la Guerra en 27 de 
marzo úllimo la real órden de la misma facha dirigida 
por aquella secretaría al diroclor general de correo*# 
cuyo tenor es el siguiente:

«limo, señor: He d<do euenta á la Reina (Q. D. G.) 
del espe-liento instrefdo en esa dirección general con­
motivo de la práctica inlroducida en perjui(fio del buen 
servicio del ramo, a-hniiiendo para su envío y circula 
tion por el corre-) un cúmulo considerable de paqocle» 
de imprcs-üs, papel se!Ia-jo y  olro» efectos eslraños á 
la correspondencia que diariamente remiten á las ad- 
minitlracionespor diferenle» centros directivo», corpo­
raciones y funcionarios; y penetradas. M. de la»razones 
espueslas por la misma dirección ac-rca de la impusi • 
bilidad de que dichas eteclo» se remiten por el'correo 
sin menoscabo ds este pri-ferénte servicio, tanto per el 
considerable incremento qu'e de dia en dia va adqui­
riendo la curreipoodeiicia pública, para cuya conduc­
ción son insufitienlos les almacene» de las acluale» si - 
lia», como por ol eolorpecidiie.nto y relraso que urfaii- 
iiieolo de peso Ifn escesivo ocasiona en lasespedicio- 
nes dificullando-el cumpfimienlo de ios ilin?r^riqs, sq 
ha servido, diciar ja» sigujenles disposijiqpes:
,, l * .  Qaq en í^sucssjv.o^co «a |d jn^lan ,enjas atimi- 
uisfiqctones d ti ra'mpp a t a . sií rqmi(iu^}l cL-cqlacioa 
p o r  t i  c o f te o  c a ja i ni b u l l o  quu 6 o H |n |a q  efiQtol
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Ifsños á la  correspondencia pública y  toa periódicos, 
aun cuando procedan de laa oficinas del Estado.

2.* Que cuando el servicio púb'ico Jo exija impe- 
riosamente, y  á falla de lodo otro medio de traaporte, 
se adm itan lo t bujlnn ó paquetea que cA docum entoe 
impresos etc. entreguen en ias dependencias de co r­
reos las demas del Estado, con tal de qbe las dimen* 
siones de dichos bultos y  paquetes no escedan de una 
tercia en cuadro d s  ancho y u n a  coarta de alie , en 
conformidad á  lo establecida por ta instrucción de 1.° 
de diciembre de 1349.

3.* Que loa libros é impresos que con igual objeto 
enlreguen los particulares solo podrán ser ad.mitidos y 
conducidos por el correo, cuando lo permitan el peso y 
volúmen de la correspondencia y  [>er¡ódico8, en la 
forma y  término prevenido» por el arl. 12 del real de­
creto de 24 de octubre de 1849 y orden de ia direc­
ción general de correo» de 3 de abril de 1856; y  por 
último:

4.® Que cuide V .I .  muy particularmente deq u e  
ea laa sillat-correo» no se admitan encargos ni equipa 
jes cuyo peso y volúmen escedan de lo» limite» mar» 
cado» en ía» cláusula» del contrato de arrendamiento 
de asienloade loa espresado» carruajes.»

bo qua da orden de S. M., eomunicida por el señor 
mioistro de la Guerra, traslado á V. S . para au cono 
cimiento y fine» correspondiente». Dios guarde á V. E. 
muchoa años. Madrid 6 da abril de 1S53.—El subse­
cretario, Manuel Manso da Zúñiga.

CORTES.
SEN A D O .

P r e sid en c ia  d e l  E x c u o , Sa . marque» d i  V il u k a .

fsiracJo  d ‘, ¡a sesión celebrada el d ía  16 de 
abril de 1858.

Se abrió á las dos y m edia, y  leída el acta de la 
anterior, fué aprobad».

Dióie cuenta de una comunicación en que el señor 
duque de Bailen participaba al Senado «u marcha al 
real »itk) de Aranjuez, acompañando á SS. MM,

Deapues del despacho ordinario, ocupó la tribuna el 
Sr. Carramolino, y  leyó el diclámen relativo al p ro ­
yecto de bases para el arreglo del notariado.

Igualmenle ocupó la tribuna el eeñor seerelario C a­
longe, y  leyó al diclámen relativa al proyecto de ley 
aobre erección de monumentos públicos á hombre» 
ilustres.

El S r. PRESIDENTE: E»lo» dioián/cnea »e impri 
Mirán y  repa ilirán , y  »e señalará dia pata  au dis- 
Casion.

No habiendo número euflcienle de afñore» senadores 
para volar definilivamente la ley que se aprobó aver. 

se procedcá U

ORDEN DEL DIA.
Discusión ío&re ía lotaíid d del dictámen relativo al 

proyecío de reforma dv la ley de minas.

 ̂ El señcrcoi:de©3e T O R R E -M A B i'n  (en conlra); Voy 
n hacer algunas observaciones aceroa de una de la» 
bases, que es ia elaboración de la» minas en terreno 
particular: pero pars presenlarlaa con loda la c'atidad 
conveniente, es necesario pensar en cl dereeho que 
haya  habido par» en cierto modo disminuir el dere- 
cho de propiedad.

El axium i l 'g a l qua debe lensrae en cuanta ante© de 
tocar á la propiedad particular para la elat»r«K m  de 
las mina», estriba en la ley de esptopi'icioa forzosa. 
Para que este pueda lener lugar , es necesario que la 
líHrdad públrea rerolfe probada. • •

Vemos que la esperiencia aeredita qoe en los espe- 
diente» y leye» sóbrela etprdpiaeiérr á que me refiero, 
*e ha tenido présentela utilidad pública, como ha su­
cedido con las obras de la Poerta del Sol, eo que ha 
habido largos trámites para hatsoresadeotaracion.

En eale proyeelo, permitiendo la calicata en ei tac» 
reno particuiar, y  que se hagan la denuncia y la ela­
boración, no hay una utilidad pública reconocida, 
puesto que eso tiene por objelo ipdagar esta; y da cían 
m ina»qoe»e dem inean , »tío una seele resultar pro* 
ducliva, mienlras novenU y nueve no lo son. Faila, 
pue», el primer fundamento para ía espropiaoion de 
Iq» terreno» de particufare», y »e saeriflc» por io lauto 
nna paite dcl derecho da propíadad.

Además, 9i de laesoaviicion no resulta la utilidad 
piit»lica,.tí gqJauMíDa pierd» tea ;»roéiwU» agrieolae 
del terreno, el patlicular, ei derecho de disponer de 
su superficie , ¿ t í  eaploUdor ei caitíal invertido ain 
fruto; y  .esa péroida no e» in«igoiíicanle pare el Ersrir., 
pue» por la ley se concede una granparle de superficie, 
cuaodo está denunciada una mina. En este case te  
conceden 301)metro» ds longitud y 200de lalilud, que­
dando por lo tanto una superficie de 60,000 metro» 
cuadrado», y  pudiendo causarse perjuicio» en pfovin- 
eia» donde, oomo en Murcia y  Almería , se ferlitízan 
las tierra» «M la» ag o is  lurbia» da lo» rios inmedia­
to» , las cuale» contienen el limo, abono el mas nrefe- 
lible.

S i sa le qnila es» aslension do superficie, no podrá 
cl propietario abonar las tierras. D;be dejarse la es- 
ploUcion de un terreno mineral á  la vtíuotad det pro- 
p ia r lo  de ese terreao, á  quien el eslímulo de la ga 
nancia rá rá  acceder á ia eapiotaoion, ó aceptará una 
iofómnmacion; pero no debe dejarse á I» volantad del 
gobiwno et disponer f ó  la pro. iedad agen».

La propiedad ae ha respetado eo lodo» liempo» y 
por todoí ios pueblos. Lo» egipcio», que fueron lo» pri­
meros agricnUore» d tl m undo , oo***Uiroo 7  perfec­
cionaron Ja geografía para arreglar la» divisiones de 
«JS Üerfa», Lus griego» aprendieron de ello»; respeta­
ron CM) sagrado celo el derecho de propiedad, y le- 
ganm á lo» romanos sue principios acerca de ella. Ea 
nueslros dia-, ni la Inglaterra, ni los Esiadoa-Doido», 

m  la» demas nacione» ma» civilizada», lieoen dispo­
sición alguna que amer)|ii>i «n lo ma» mínimo ete de­

recho.
Aunque yo acate nueslra Jey de esprepiacion, bo  

fó jo  (fe admirar el respetó profuD(ÍD que á la pronic* 
dad se lien© en IngUlerra y  lo» Eslados-Unido»; pe­
to  «izando celo aparte , debo coocluir rogando a la 
eomision y al 8enado que tengan en cuaula mi» obsec- 
vaeiooes, y  juzgo (pje no habrá iiicooveDieale en ad .

I* pequeña modifiqucion oue he propuesto.
El Br. o l iv a n  (de Ja com(»ionj: No puedo menoa 

de principiar aiaoifésiando á  S. B. que en ningún pro­
yecto do ley «e defiende roa» la propiedad que en e» • 
le , en todo» íenlidc», Fb  primer tugar, se hace una 
cosa que e» absolutamente precisa, y e», defender ia 
propiedad d tí reg.sifo, de la denuncia y  d-l Irabaj» 
f ó u a a  mma; porqueel mal de la minería eipañola 
«on»i»le prineipalmenle en que siendo esla pai» tico 
« su s ta n c ia s  minerales (fe toda» ciase», DO hay la su­
ficiente seguridad, y  por « o  no adquiere la impor­
tancia que debe tener. Tenieiido nosolros eslo muy 
presenle, no hacemos ma» coo esle proyecto de ley 
q se  protejer á la mirrena, dbrándela (íe Isa malas ac­
te» que lanío ta perjudican.

N o te  peed© tív idar que en España se han sufrido 
macho» engaños en la m inerh, aconteciendo haber 
venido mucho» con maestra» que listi ilad<í margen á 
que pertünss incauta? hayan fomiado sociedades y  »e 
hayan emitido aceionea, para encontrarse luego con 
que no había la riqueza que se decia, viéndose' en es­
te gunto ejemplares de verdadera lotería. Y no es e»- 
trano que haya podido haeeree «alo, euando hemo» 
colado que en m uy poco liempo se han visto alguna» 
njiaas qne han (Jado un gran reiiiliado y  enriquecido 
mucha» familia», ,o cual ha alentado á lo» qu© leoian 
•Iguno» ahorco» i  ga»larlo» en esia iiiduslrra, a n d o n ­
ee lanto» por diferente-causas han sido defraudado» 
en su» esperanz is, en lérminos de liab.;t mucho» que
m aon quieren hablar da uiiiiiría; y esto ha peiiudi-
cado muebe á esla induslria. Verdad ©s qu© lodos |u j  
defectos no pueden aquí corregirse, pues algunos no 
pueden serlo sino con un» Ic jjfó  snotedade» mineras, 
y  con la aplicación bien eiilenaidq del código penal: 
PeroQ M ^jjq^proy^lQ  qtótómqiilo'*«UQ efi niigtlrh 
'«»ng « 14  pf08«r«r que no «uoetia.

Hay también que tener en cuenta la necesidad de 
asegurar la propiedad al registrador de buena f¿, que 
muchas veces, ve desaparecer aquello en que h i  in­
vertido so trabajo y au dinero. Culdadn, -©ñores, qna 
y e  CMo q  ie l«s ©jeiapio» qn© he « lado deben oonsí 
deracae conw eeo-pC'Cuie», puee hsy  lambían muy bue­
na í¿ en la mineri>; hay gociedade» parféclaoiente 
constítnifin» y  adminislrada»; pero sucede mucha» v e ­
ces que esta* sociedades no encuentran riquezas, y a i  
cabo d© cierto líe 1‘po »e canMQ los Mcionjstas, y  la» 
Boeiedades desaparecen.

Lo que nosotros queremos, es mejorar la legisla­
ción para que no se repita lo que lanías vece» ha su­
cedido. En muchís provincias donde la acumulación 
de negocios da esta clase hacia imposible et despacho 
de tofó» los espedientes y  el reconocimiento de todo» 
l<« registros, habia muchos que estaban al acecho, di 
gámoslo asi, y  euando veian que una empresa hacia 
Irab/jo», consumía allí sus capitales; si por fin se en- 
coftluiba riqueza, sa presentaban daciendo que diez, 
doce ó veinle años ante» habian denunciado ello» aquel 
terreno, y  por consiguiente, que uadie mi» que ello» 
podia considerarse so dueño, con to  cual conseguían 
por lu  meno» una tcansiceíon tan beneficiosa en su fa 
vor, como perjudicial bajo lodos conceptos para la mi­
nería de buena fe.

Esto» ejemplos, repetidos por desgracia bistantes 
vece», han eido lan funestos, que no aolo muchos ca 
pílales de nuestro pais se hao retraído de interesarse 
cn la indusliia roínexa, siuo que hay peraoiiat en el 
estranjero que creen de buena fé que para andar por 
ciertos distrito» mineros es menester llevar lo» revol­
ver» colgados de la cintura. La ley , pue», tiende, á 
asegurar la propied/d del trabajo, y á hacer qus no 
sean tan frecu^nt* » los pleitos como lo eran anles; 
pues también ha ocurrido, sea por descuido, sea pur 
falla de un conocimiento exaclo de la legislación, que 
la multitud de pleito» que respecto á  esle parlieular se 
han süsciudo, ha ardo otra de las causa» principales 
del decaimicnlo de lan importante industria.

La comisión insiste en que el espíritu de.esta ley e» 
el que dominaba cO la de 1S35; solo que hemos pro­
curado darle una forma que garantice mas la propie­
dad de la mina, del registra, de lodo lo que e» pro­
ducto d s  la actividad, de la industria y del trabajo dtí 
hombre.

Entre nosolros es un principio reconocido, aunque 
tío lo es en otro» paises, qne el subsuelo pertenece »! 
Eslado, asi como lo es que el Estado no puede tener 
ninguná induslria, sino para saimr pariifó de qll»; y  
pof c íerb  que nadie desconoce, por desgracia, lo po 
coque conviene que el Estafó adminielre y  trabaje 
poc sí mismo.

Hay aqui,señores, do» principios: primóro, el suelo 
es del Eslado ó del público; segundo, el primero que 
llegue liene el mejor derecho para trabajar. Desde el 
momento que la Jey dice: iiBE Eslado dispone del sue­
lo,)) liene que dar los medio» de beneficiarlo; y  para 
el caso en que el propietario diga; ano cedo mi terre­
no porque no me conviene,» la ley, considerando que 
seria ilusoria «i el induslri ri nacon luecon  los medio» 
de trabajar, dice: «me apodero do ese terreno en vir­
tud de la ley de espropiacion forzosa.» Lo mismo su ­
cede cuandu se trata de un '.'aUiino público.

La Puerta d«l Sol uo habria llagado nunca al esla­
do en que hoy s© encuentra, gi so (raíase solo del en ­
sanche dn h s  calles da Midriif, ó da una obra de o r­
nato, de salubridad ó dn policía.

Hechas n-las breves ¡ndieioione», con»idero inútil 
estundarme mas; siQ embargo, la cjmisioa está dis* 
p u e il tá  dar cnmla* e-pbcscioaes sean necesarias. 
Por lo lant ', cuncluiié üicinudu qun ta comisión no 
puede admitir lo que elseñor cunde de Turre Marin 
desea, porquesu señoril, eu visla dn las razones es- 
puestdS, considerará qn© un ti*n© nbj-to.

El señor Biiriiítro de FG.MRNTÜ (;onds <Jc Gnendu- 
laiii); Señores, e©la ley no es nueva, pero so interpo­
nen en ella alg'inas concnsiones, dirigida» en »u ma­
yor parte á aumentar lus precanciones eit favor de la 
propiedad,.

Lo quo el señor conde de Torre-Marin llama conlra- 
dicciones, no c» aino una escala gradual, desde el ler- 
ceno no cultivado hasla la misma casa del dueño.

Asi e» que lo qoe su 9-ñori© «ncuenlra en el arl. 9.® 
que considera contrario al derechio de propiedad, es 
exacto; pero téngase presenta que esla violación se 
subsana con lo que se establece eu olro» arlicuio».

A esle artículo sigue el 10, y  ya en él se ve una 
cose que no e s li sn la leyanicrior. Dice asi:

(lArl. 10. Bn tierras (aereadas con tapia que e ice - 
da de melro y medio de altura, y  co jardines, hucrUs 
y fincas de regadío, el dueño es únlcameale quien 
puede conceder licencia para calicatas, sin ulterior r e ­
curso ni apelación.»

Bn el arl. 12 de esla ley también se aumeula el rá - 
dio dunde está prohibido hacer calícatis, pues sus pa 
labra? son las siguientes:

«N» pueden abrirse libremente calicatas á menor 
dislaocía de 40 metros da un edificio, 25 de tus ca­
mino» de hierro, carreteras, canales, fuentes, ab rev a ­
deros ú oirás Servidumbres públicas, y  1,400 de lo» 
punios forlificadoa. Para las calléalas á menor distan 

[ cia de los puntos fortificados, ha ds preceder la Ileon 
* cia de la autoridad militar.

E© decir, que una vez reconocido el principio del 
subsuelo, e» menester recdnoCer fI dereeho de calica - 
te», modificadas raa» ó meno», según fa fuerza que sé 
dé ai derecho fó  prupiedid, Bi se compara e l decrelo 
del año .4825, la ley de 1849 que está v igen te , y h  
noeva, s í  enconlrará que en esla se ha ganado mucbo 
terreno y ae han adoptado mayures preetucícnos,

El S r. CERRAGERIA (eu conlr»): Ue oido cun me ■ 
cho guslo el discurso del señor Olivan, qua eu au ma - 
yor parle se ha dirigido á asegurar la propiedad á lo» 
que invierten «u» oapllalesen este ciase d j industrias, 
con te eual c ttoy  muy confurme.

Peto DO he quedado tan satiafveho en loque concier­
ne á la propiedad particular.

En el preámbulo det diclámen se dice; «.A losdue- 
ño» deJ terreno se  lea dUpoaea loitovia m ayor protee- 
cion que hasta a q u í, pero se le» suprime el derocho á 
lomar participación por el décimo en las empresas. Ha 
sido motivo de insignes desigualdades y  no poca» de* 
sazones: en la geiieialídad de ios casos no se ha hecho 
uso de ese derecho, pot ser cl lerreno propiedad det 
Estado.))

He procurado ver la ley de 11 de abril de 1819 y el 
proyecto prese te pata observaren dónde ss dá mayor 
protección 4 la propiedad particular, y  be visto que 
no s t haCft mención en ol dietámea de lo que contiene 
el art. 8.® de la citada tey , qu» dice asi.- (©useñoría 
leyó), r.a comisión asegura que esto ha ofrecida in- 
conveaienles; inconvertienia» que yo comprendo, y  
que sote puede hacer desaparecer el tiempo.

Se han ofiucido dificullad"»: pero no porque el prío- 
c'ipio sea malo. A p e sa /d e  los casos que »a h jy ao  
preseiit/do, no encuentro a rÚZ'in que la co nision Ita- 

I ya pqdiilu tener p-ra privar de.su derecho á Jo» pro 
ph la ti «  De ese respete á  la propiedad podía resu tac 
poco daño, provecho mucho.

Bl detéchu Jel propialario es rec.bir el valor del 
terreno ocupado, ma» la quinta parte. Pneg eata claao 
de indemiiiiatíoii te ea muy perjudicial. Bi en una fin­
ca redonda se introduce un» persona á abrir un pozo, 
y h i  f ó  dar got cnusigui ntó aervidumbre, esa finea

aueda destruida, desmerece, pierde su valor, y »n 
ueño no es compensado en su» per uicio» en manera 
.alguna. Y o'aíí lo veo, y c o i im i^ ó  berSn lo» mucho» 
propielario» que hqy aqui. .Vloñana, aprobada esta 

ley, el propietario Oo puede opanw  nada al que »• 
presente é introdczco en su finca.

Si es de tierra de pan llevar, ias mieses sufrirán mu­
chísimo, porque esa c last dé vecindades allamcnte 
perjudicial. Y »i la finca ©» de puro paste, también re­
cibe gran daño, porque tes yeibas quedan destruidas; 
y  para el que la» ha arrendado , de seguro- desmerece 
muaho. A») es qu» no veo esa compensación.

En ninguna de ias disposiciones acerca de esle par­
ticular hs vislo (aunque puede que ex is tí, piles he lei­
do el proyecto con alguna rapidez) ningoon disposi­
ción en que 9© haya interealado este párrafu, Iraido 
aquí, no en  beneficio del propietaria , slnó det minero: 

(iCuanfio las «uatancias etptolable» se destinen á es- 
losobjeto» declarados de utilidad públics, tendrá ca ­
bida la ley d» espropiacion forzosa de 17 fó  iulio 
da-4836.1) ‘

Bl «rtróula 11 diee así; «Siempre que el d u e ñ o  fó! 
lesri'Do I t r e X ig iP s e ,  tendrá el esplora'dor ta obligación 
de «oJistiluir pré fia fianza ó d e p d s f t o  para indemniza- 
cióndet'deterioro que con sos calicxU» hubiere de pro- 
Sueir, íe g u tt taiaeion ó  convenio, q'uedando «demai

sujeto al pago de lo» daños y perjuicio» que ulterior* 
mente ooa?íona»e en la finca.—Cuando la licencia para 
calicalashubieseaifó concedida porei gobernador, »e- 
rd'i a  salisfaccion de este la fianza ó depósili» para in- 
demnizacíonaa.»

Esto se refiere á  una ese©po¡oo, ao á  los caso» gene­
rales. Voy á hacerme cargo del particular: e a e l  a r ­
tículo 8.® »e dice que «lodo español ó eslranjero puede 
hacer libremente labores en cualquier térreno que no 
a«lé cultivado.» Esto hiere al propietario, porque pue- 
qa cualquiera presentarse una, do» ó cinco vece», á  ha­
cer'escavaeione» en una finca sin saludar siquiera á 
cu dueño, sin que preceda conseatimienlo alguuo da 
»u parte. Se dico además que en llen as qna no estén 
cultivadas, entendie'ndose por tierras no caKivada» las 
de pan llevar; da modo que las tierras fó  pasto» se

Sucden perforar y hacerla» veinle agujero» en loda» 
ireccíones, sin contar tampoco con el consenlimienlo 
del propietario.
En el a rl. 9.® m dice: «En terrenos de arbolado, vi* 

Sedo ó dedicados á  cualquier cultivo, esté ó no en pié 
1a  cosecha, será necesaria la licencia del dueño, ó  de 
quMn te tejOreaente. aaUe de podarM «Iwir calicatas. 
De modo que aquí lampw^Qge habla de esa ciase de ri­
queza t»n iniportante cn España: y Ilauio sobre e»(e 
puntóla atención fó la  comieion, para que te  remedio 
ese olvido.

El 10 dice: «En tierras cerradas con tapia que esce­
da de metro y  medio de altura, y  en jard ines,.haee- 
fs» y finca» de regadío, el dueño es únicamente quien 
puede conceder iiceneia para calicata», sin ulterior re - 
curto ni apelación.»

Aquí tiene una gran proleceioa la propiedad; pero 
estaca una eseepeion qus comprende m uy poca» fin ­
cas , por ser taras las tierras cercadas.

No he comprendido bien io que el señor Olivan ha 
dicho respeclo á volver al propieiBrte á  los diez años 
aquella de que fué desposeído, cucucdcpor otra parte 
veo un arlicuio, el cual diee que la concesión se hace 
poc un liempo indefinido , no siendo conciliable lo unq 
con lo otro.

El señor OLIVAN; Vea su señoría elartíonlo 74.
El señot GERRAGERIA: ¿El artículo 74, dice su se­

ñoria?
El señot OLIVAN: Si, señor; el 74. Y si el señor 

pregifónle me lo permite, aprovecharé lo» momenlo» 
q tto su teñ o ría  larde en enoonlrarlc, para manifestar 
qua eslá el proyecto tan mal impreso, con tanta» fol­
la» tipográfica», quecasí no c» posible entendorlo, 
pu-a hay articulo que tiene éPsolo tre» errata». R u e­
go, pues, al señor preaíéenle, se sirva disponer io 
necasario psra evitar esto» ineonveaiente», pues á  no 
(c r por ello», es posible que el señor Gerrageria no se 
hubiera ocupado del articulo que se trata, en el sentido 
en que lo ha verificado.

Ei señor PREISIDENTE: Se procurará pooerel opos 
tuno remedio.

El señor GERRAGERIA: Desisto do cotinuar en  
mis observaciones; y asi, conc'uyo dando gracia» al 
Senado por la b en éa l con qus ae h i  se rn d o  escu ­
charme.

El señor PRESIDENTE; Me veo en la necesidad de 
suspender la bísíoo, porque no hay número de seño­
res senadores suficiente p a n  diseulir leyoe. Si av isa­
dos algunos señores qao se encuentran «n el edificio 
resultase número baslimf©, continuará la discusión. 
Mientra» tante va á leerso un proyecto do ley que lia 
remitido la cámara ds señores (diputados.

Bl señor secretarte CaJonge subió á  ia  Iribunayieyó 
dicho proyecte de tey, rcforeiite a concesión dg g a - • 
ranlía»Á lo» militares reiiradui.

El scJior PRESiDE-TTE: EWl'e prayeclo pagará á las 
seccion iSrf !a»cuatessereuniran mañana á primara hora 
para nombrar los individuos que iian de formar la co - 
¡nUion relativa al mismo.

Lo? señores »eori‘larios lenJráfv la bondad do ver »i 
hay 40 ©eñ-ire* senadores en el suion.

Vciificado el recuente, resuiló uo haber dicho n ú ­
mero.

El señor PRESIDENTE: No habien lo número baslan- 
le p /ra  conlinuar hoy ci debate, proseguirá la dt?cus¡on 
mjqvua. ILuggoáfo^aeñores. senadoras tengan la b jn -  
dad de concurrir; pues hay necesidad do volar d-fiiii - 
livímeiite la ley que ayer ae aprobó por articulo», y  se 
necesita para este la presencia fó  73 señores sena* 
dore».—Be levaula la seaion.

Eran la» cinco.

CONGRESO DE LOS DIPUTADOS.

PnBSlBEHClA DEL SEÑOR B rA V O -M u R IL L O .

Estracto de la sesión celebrada el día 16 de 
abril de 1853.

Abierta á laa doa y cuarto, se leyó el acta de la a n ­
terior y  qued() aprobada.

So dió cuente de qae lo? señores Maquiéira y  A n­
dreu no podían asistir al Congreso.

El señor Barona pidió al gobiert-o »e siiviese. raani- 
feslar el esládo de ia canga que se sigu í por el a ten ta ­
do eonetido en  la persona d t í  dipulado don Domingo 
Vcrdqgtó.

El señor minislro de Gracia y  Justicia manifestó que 
ae habian dado las órdenes apremiantes para qoe ©sla 
cauca »e formase inalantáneimenl©, como «e ha verifi­
cado, impidiendo sola su terminación el estado a la r­
mante del aeñor Verdugo, y  asegurando que una vez 
que se determine la muerte ó la vida de este aprecia- 
bilhtmo dipulado, no tardará una hora en su
ácuaacion elfucai d tB . M., paralo  cua! tiene ya es­
tudiado el proceso.

ÓRDEN DEL DIA.

A cta i de Arenys de Mar,

Laidos el diclámea de la comisión y  el voto parlieu ■ 
la rd e  lo» señores Suarez Inclan yC am poainar, y 
abierta discusión sobre esle úllimo, dijo

Et señor ESPINOSA: No habia pensado liablar en e s ­
la discuiion; pero no etiando presente uno de mis ami­
go», que se habia encargada (4c im pugnar este voto 
parTlcuUr, he debido tom ar la palabra en contra.

S(3 fundan loa aulore» fól voto particular cn la inca- 
)acidad legal que suponan tenia el alcalde que pretidiió 
a mesa interina. Es cierto que en Ja legislalura an te ­

rior se anuló ta elección de A renys, y  «e reinitió un 
tanto de culpa ai gobrerno para proceder contra la m e­
sa de aquella sección; pero ¿le puede creer por eso in ­
capacitado el alcalde,cuaitdq Ro »c lo hare<iibido aun 
la decteráolon indagatoria? Diee la loy que para aer 
elegido (liputafó »e necesitará que no hoya recaído 
gontrael elegible auto de prí»ioD;w, pues, no recayen­
do conlia el candidato auto de pri&ion puede ser e le­
gido diputado, aunque eslé encausado, ¿cómo ha de 
eslar incapacitado el alcalde para presidir una mesa 
tíootorat,cuando nu ha ten idoni aaa nolicia d e su  
causa?

Bn Villafrauca del Fanadé» ha sucedido un cato 
(iiálogo. Se anuló la primera elección: el mismo alcal­
de y. la gtUaia mesa iatecvmierea en la»-segundag 
(lecaiouea, y  el Congr©«oeprobó el acia. Se me dirá

Sue ni el señor Sqfcrez inclan n i e l  «eñor Campoamor 
rroaroQ eate dicláuMa ; pero ¿cómo no le  opusie­
ron á  é<?

?1D(ce además el voto parlicolar, que los rep resen - 
tantea dal candidato vencido no tuvieran repreienta- 
«ion en la elecciga, y que ppr disposiciun del alcalde 
foé cspulsado del local un es'cribano. Verdad e» que 
te  le espulsó; pero ¿oor qué? Porquti no era elector, y 
solo ló» eleclore» pueden entrar en et local de la elec­
ción. Pern eslraño yo quo se diga que les pwciale» del 
eaudidalo vencido no tuvieron intervención en las 
epacacione» electorale», cuando los pritneros que pro - 
tosieron dijeron que se abstenían de votar, pero que 
se quedaban allí para evitar fraudes.

Las acias de Areuy* de Mar, señores, siempre traen 
las misma» protestas, hechas por el mismo escribano 
y  propuestas por los mismos electora.?. L'ia protestas 
»e reducen i  do» ó tres que siempre aparecen firman­
do, y  al lado de sus firmas ladel escribano, que dice 
que lo inismo protestan ouarenta eleelorei.

Al tratarse de constituir U mesa definiliva se cons­
tituyó un elector al lado del alcalde para vigilarle; y 
el alcalde no lo consintió por respete al presligío y al 
decoro de la autoridad quo representaba. De este, á no 
Qaber peniiilido ver laa papeiirta», como en el voto 
particular ae dice, hay (Qucite dist#©icia.

ÍNo eniro eq la.qqetííon dg la» acusacione» gralu ila 
ue se han hecfhó W ntra'determ inadas persona» de I

/ :  moia de Barcelona, yereo  haber dioho lo bastan­
te para íoclinsr el ánimo dei Gongreao á que deK che 
el voto parlieular.

E ' señ >r POLO: Deseo que se ina el diclámen de la 
mayoría d é la  comisión dado en 2S d e ju n lo  del año 
pesado «ebre el acta de A renyt do Mar, en qae se pro­
puso la nulidad del acia. (Sa teyó.)

Los señoro» diputados aoa ban de oir que al terminar 
et mesdejiinio anterior, el Congreso lanzaba laacu - 
gaeion de falsedad conlra la m esada A reny tdeM ar. 
Pues bien; al empezar si me» ds agosto se veríSeaban 
las elecciones, y  la» presidia el mismo alcalde con tres 
lis lorm ism osseerelsrios escrutadores, V estos nos* 
CTviabag un ac lip a /e tíd a  á  la que aquí habíamos re -  
chazade.

Es, pues,' eata una oueslion dé dignidad y de fuerza 
moral del Coogroso. ¿Quó dignidad, qué fuerza m oral' 
le quedará a!_Congresu »i permite qua una mesa eleo- 
laral venga á  darle en rostro eon una acta igual á  la 
rechizaila, sin haberse justificado ante» de la aouía- 
dou deíalse ad?

Ahora voy á decir cómo ha seguido oondueiéaduso 
esla mesa. Trala el alcalde de constituir la mesa inte­
rina; y , ¿cómo la constituye? Con dos de ln» cuatro in­
dividuas acusado» de falsedad por el Congrem. Se 
prolesló coatr.n la detiguacíon de esa» personas; el 
alcalfó no admíltó la protesta, y  consta por las fec» de 
bautismo que los que protestaban tenian completa ra­
zan . Esle hecho evidente tendría en loda elección 
muclia importancia; pero en la de Areiiya de Mar la 
ti' iue aun mayor fóspues de lo que ha pasado.

Los individuos de la mesa interina que por las cir 
cunstancias estaban obligados á mostrarse mas cauto» 
que mme» á evitar hasta las apariencias, empiezan no 
dando participación á loa contrarios en la eteccioi».

Existe una pcot3ela.de64 eleclore» que se retiraron 
porque (»nlra lo pceveaidq en la ley no »e ensoñaron 
tedas las papeletas según se pidió. Hay olra proteste 
en qaeae asegcira que al pablíoar el presidenle et ro 
aullado de la volacion definitiva, d o sd e  lot amigos (íal 
(tondidalo veasido teniau maa votos que los q u ed e - 
otero el alcalde que debiaa senlarse como secreteiios. 
Tales protestes prueban qus los partidarios del cand i­
dato vencido lenian suficiente número para  haber in ­
tervenido e n ia  mesa.

Ahora bien: una mesa eo teles circunstancia» forma- 
da, y  cuyo» individuos esUban encausados por a c u ­
saciones anteriores de falsedad, ¿merece fé? Para mí 
ao: para mí el acia que una m esi aam>jRnte hubiera 
qiandado, debia rechazarse sin leerla. Pero oontea 
este meta sa han hecho Ule» protestas, que- batíatian 
para producir la nulidad de cualquiera otra acia.

Creo inútil insistir m.is; pero antes de ooi.cluir ro •

5aré at Congreso que considere, que si aprueba el 
iclámen de la mayoría, él misnio vola conlra su dig - 
nidad. Yo rogaría á  lo» señire» diputados q u e , liján - 
dose bien en 1a cuestión, dieran su voto a l dictámen 

de la minoría. Se acusa á este Congreso, sin razan, de 
que decide por cuestiones personales ¡as caesliones de 
actes. H iy  pertone» que estando en el Congreeo b u s­
can los voto» de lo» diputado» psra las acl is eoiti) se 
pueden buscir votos en un colegia electoral.' pero ya 
qreo qua eslas personas sou y serán siempre la g ra a  
mayoría de la cámara. (Et »->ñ ir Espinosa pidió fo pa - 
Jabra.)

Gb Sr, PRESIDENTE: B»ú>r dip'iUdO', esra uo croo 
que tenga relaciO'i con la cuesliou.

El Sr, POLO; Y ) he dirigida esa? patebras á los qu o 
se C'indueen (Je la ininera qiie h í d ich ), no al sen )r 
E-pi:ip©a, ni á u»dw en p (rtienlar. B;ñ > r e ? ,  ios dipii 
lodos no ¡)uedeu (unsUluIra! en fólitor©? i>¡ eu agen - 
les de policía ; yo no nombro ni nam biaié á  nadie} 
pero yo deriuneio al piis el abu/u qaepogas pcrs)nas 
q lier en introducir d« soliuilar lo» votos...

El Sr. PRESiDEN rc: Lo»«eñare? dipulirdo? pueifón 
acercarse unos á uUns y eonforeociar, y  eso uu es bus- 
fiar votos de un 111) 1 ) ruprensiblij, esa es una ofoiisa 
que liacfl V. S. á los dipulados,

El Sr. POLO; Yo no hs hecho unaofenea: he anun • 
ciado uu hecho.

El S r. PREálDENTE: Peroooaia hteho reprensible; 
y no es reprensible el confeccsciaf fo» señores diputa-, 
do» y procurar ponerse de acuerdo en ópinioiic».

El Sf. POLÜ: L ) que yo condeno no e» esa, sino lo 
que ha dislio.

E( aeñor PRESIDENTE; Sí V. S. ln  creída quíJ se 
hace otra cosa, yo me atrevo á asegurar á  V. S. que 
te  equivoca.

El señor POLO; Si el hecho de que hablo no es cier* 
lo , esa es te dtecusion, esa es la apreciación fó  cada 
cual.

El señor ESPINOSA: Despue» de la esplicacion dul 
señ'/r Polo y ds ta» palabras dcl señor presidente, no 
ere» ya del «aso rectiflear.

El geñOT BELDA: El señor Pulo me ha obligado á  
tomar la palabra cuand > h i  hecbo Jcec t í  dictámen de 
la co iiiiioo dado en la legislalura pasada. Eslaba ese 
dictámen firmado por tres individuos; yo no lo firmé, 
auoque no quise traer volo particular.

Debo hacer un argumento en coiUesleefon al señor 
Polo. Es uu hecho indudahio que el ecáor X  fré no tie • 
qe siiapalía en Arenys. ¿Quiere ver el Gongreso el ach

fo rq u e 'e l señor Xiifé se sefiló en eslos bancos? Pues 
enia por inayoria de i6  voto», y  entonces vivia su 
leñor padre, persona de grande indujo en t í  paic. fit 
»eñoi' Xifré ha lenido mayoría compacte cn Sau C»lo ■ 

gi que es uua sección corta: poro cuando loa dg A re- 
qy» han rolado lodóé, ha tiíunfado el candidalo con- 
Icario, Este hecho habla muy alio.

¿Y qué prule«taa se iraca aquí? La» misma* que el 
qño pasado. ¿No se sabe cópio ae hacen lo» re(]uerí 
iniento» para declarar? El quese  formase la mesa con 
los misuios individuos que el año pasado prueba la 
legalidad dei Mto. Bi lo» Individuo» de la mesa no es* 
jaban procesadas, porque cl juez no creyó que habia 
tpéritos para ello, ¿vieron  que volverla á formar.

Por lo-demás; lós mismo© candidatos cometen á  ve - 
oes mayores ilegalidades'y coacciones qne la? que so 
atribuyen al gobierno, y asi ha sucedido en Arenys 
muchas voces.

Los eeñore? Pulo y Belda rectificaron.
El Sr. SUAREZ I.ÑCLAN: La simple narración de 

los hechos bastará para persuadir ai Congreso d e le  
razón que asiste á la minoría de la comisfon.

Ss nos dice que an Arenys ds Mar no se notificó la 
formación de causa al alcalde. Pásmese el Congresi/: 
despues tanto» mese», esa eauaa e ttá  en sumario. Yd 
no sé qué misterio hay a q u i; pero para mi este hcoJio 
es muy grave, y lo enlrego, aeñore», á la apreráatíon 
de vuestra concieneia.

La reclifieaeion de la lisia elecloral >c ultimó en di­
ciembre, y  enloaces esle alcalde privó del derecha á 
luselectore» que le plugo. Loseieclorcs acudieron á 
la audiencia de B/rcelona y probaron que lu» docu- 
tueolo© de quóse habia valido el alcalde para eliml- 
iiatlo», eran falso». La audiencia h s  remitido el t in to ' 
(I© culpa para p.ocesailo, y yo dejo á te cónsideracion 
del Coagrqgq SI debemos aprobar uiiaelecuion ptaai- 
diclR por ese alcaide.

Ese alcalde, el día d e ia  elección ee asoció á  tres do 
los mismos que con él estaban encausaiica , y  lú parti­
da» fó  bautismo ni reclamaciones bastaran paro qne 
desistiese de su propósito , que no era olro eiQo el de 
falsear las elecciones.

Este es te mesa inlerína formada en ia seccioa de 
Areny» para dar al señor Figueras las suiipalias que, 
según cl señar Belda, no tenia el señor Xifré. Guu este 
mesa se comenzaron las operaciones elecloral©». E 'l i  
mesa «a opuso á  teda intervención, y el alcalde lanzó 
del local al escribano que iba á  inspeociunur »u> actos. 
Pero e/tc funcionario qu iipljú con su deber aforluna- 
damenle, y las protesías están »hí todas legalizadas.

Hay ma?; al oOnsliluirse la mesa definitiva, el a l­
caide privó del derecho de volar á once eleolores d tí 
señor Xifré, suponiendo que estaban incapacitados de 
ejercer derechos políticos, no obstante que en la p ri­
mera elección t í  mismo alcalde les'habia admitido loa 
votos, y  nu obslanle que de ellos uno es juez de paz y 
giro oficial de ta comtiioii do esíadístior.

Todavia hay mas: ¿cuántos éícotores han lomado 
parte en la volacion? N ose sabo, porque lacom i/ion 
no ha querido reclamar el acte origiuat do te sesiun de 
A renys. Como que el alcaide y la mesa no eran iin - 
peccionados en su» operaciones, como aquel sa negó 
á mostrar las papeleta», se coalradl;o mil y  mil veces. 
Diee qoe obtuvieran 41) volo» lossecrelarioa favorables 
a: señor Xifré; aueptemo» esto, y agregando lós once 
indcbidainente esctuidoí^iiel local, rcsulU  que el señor 
X  fré hubiera lenido rcjl.ré’lonlantes en la rr.e»á si no se 
hubier» falioado desdo cl printíúio la elección. Yo 
gientc.que la «umiiiJll se i)aya,ggiicide,á (^uc[^rriicry;

las actas parciales da Areny» de Mar, para que se vía* 
ra cuántos escándalo» eteolorale» se cometieron en­
tonces.

Tale» son los heolfos qoe constan justificado» en e l 
acta. Nada añadiré; me abstendré de hacer cierla» re -  
flixione» muypuderosas; pero espero en cambio que, 
respetando te causa de u itiíen c io , loa señores diputa­
dos aprueben el dictámen de la minoría do la co­
misión.

£1 señor GO.MEZ INGUANZO; Nada mas naluralque 
lardefensa calorosa del volo particular por uno de sus 
aiitore»; pero «u señoría no debería sentar ideas que 
paeden lastimar á !a comisfon. Dicesu señoría que bay 
foJsfflcícione», y  supone qns la mayoría de la com i­
sión, folíafldo á su dignidad, ha presentido un d ic tá -  
iden aprobatorio de ellas. La comisión debe rechazar 
este cargo. L i eomision no presenta al Congreso sino 
lo que en su conciencia eree justo y razonable.

¿Quiéne» s m  lo» do» candidatos 7 Señores, el candi­
dato contrario, el protegido por el señ jr Suarez In - 
clao, es un potentado, el primer banquero de Catalu­
ña; al paso que nosotros aostenernos á una persona 
modesta y  humilde. Do modo, que si e lse ñ o r Xifré 
tuviese razón , tenía medios s m a d o s  para hacerla 
valer.

El señor Xifré no ha querido convencesra de una 
verdad. Los hombres, por razone» particulares, pierden 
las simpatías que tenian en un país, y  no es posible 
qae sin ellas salgan elegidos diputados.

Dice el señor Suarez Inciau: ¿cómo los individuo» 
de la mesa que eslan proce-sados han intervenido en 
ia efeocion: Es cierto que el Congreso mandó proce­
der contra esos individuos; puro ni siquiera se Im  ha 
hecho saber quo eslan enoausados; y  por contíguiente 
eaten habilitados para ©jercer los derecho» político».

Despucs, su señaría ha hablado de tes rcclamacione» 
hecha» para formar te me«i Interina. Pero ¿cuándo se 
hicieron? Cuando habia comenzado ya el acto, cuando 
fóbian trascurrido ya algunas hora».

Pero la protesta grave que resume toda», es la s i­
guienle: Dioe el señor Suarez Inc'an: ¿de dónde resu l­
tan los individuo» ó electores quo lomaroo parte cn la 
eleeeion de la mesa definitiva? El documento que lo 
prueba es e l de lo» (wnlrarios, el de! aeñor Xifré, No 
rtsultu en el acte efeclívauaeiile esa eslrem o, y  la eo - 
misieii reconoce y condena sein-jante falte; pero el 
número con/la por el documenlo de los contrarios. E l 
señor X  fié Líoaa prnsenLidos documento? de donde 
resulla que volaron 46 á favor del señor Xifré j  53 al 
señor Figueras.

Creo, pues, qua el Congrc»-) debe desechar el voto 
particular.

Los señores Suarez l j ;la ti ,  Espinosa é Inguanzo, 
rectificaron.

£1 señor CAMPOAMOR: Siento mucho que mi digno 
compañero de comitiun ei señor Inguanzo, na» h a y a  
puesto en el c iso  de lener qua decir algunas palabra» 
sobre este cuestión, en la cual no pensaba tomar par­
te porque es m uy violento para mi hacer traición á  
mis simpatús porsonalei. Digo esto, porque defen- 
diendc mi voto combato á un amigo á quien estimo, 
que e? t í  señor Figueras, mientra? q<ie delienda á  olro 
caballero á qu en no conozco. B i una poiicion muy 
c©pecíal te mía, y díga lo que quiera cl señ ir  Inguan- 
Z'); porqui! yo lu aseguru que al pedir fa anulación de 
u?i aula lo he heeho, a» porque h ; visto algún metivo 
i|,‘ folsedeilen clin,sino p?rque no hsenconlrafó  ni un 
aolo acto legal.

liVS *uesU'>net d© acta? tienen tre? pu ilos prineipa­
le?, quo se rtduuen :t la coufoccí'On de la mesa iiilerí* 
na, á la de la mesa ilcfiitrlivi ;  n fa cfeooinn d t í  di­
putado. Pur» la iu t  est.H acto» h in  sid© folntiicadoi.

La confoecio'i de te m«s> iolcrina ?« formó d tí aloal- 
de y secretario» que estaban mandado? ¡i'ooesarpor 
el CopgtM o. A lfuuo» electores prolosUron; pero el 
alcalde nn luvo p >r conveniente oír esta protesta. P ri-  
mera parte de U'ia especie de escena de Juan Palomo.

En In musa defi liliva fu-'ron proel tmsdo© rloi uan- 
d iiatos d tí  señor Figasras y do» det seSor Xifré; pero 
luego, arrepentido el alcaide, declaió que hablan da 
ser cuatro do la miima parcialidad. En C daluña, se- 
ñ )re i,a c  hilará, pero en t í  díslrilo de Areny» de Mar, 
y ptaoiaamunte fos- aipigós que defiendo el señor 
inguanzo, se conoce que hilan bastante poco delgado, 
(Risa?). En la votación ha habido palm arias falsifica- 
Clona», y  hay gran número de eleclore» que pruebtK 
la coartada. Conste en «1 boletin oficial que han to ­
mado parte eleotnte» que no han votada. El señar F í-  
güeras ha obtenido 4 5  voto» d e  mayoría, y  el señal 
X  fré tiene en  su favor 6 4  eieclorss, ademas de loa quo 
le han volado, que no han tomado part» «n la votaeton 
por los motivo» que indican.

Yo no sé, por lanío, si e! «eñor Figueras a e i á  u b  
eaudidato llovido ó ao d tí cielo, lo que si puedo ase­
gurar el señor Espinosa, ea que ei señor Figusra» es 
un candidato icvanUdo de la tierra á  pulso. (Risas). 
Desde primara lia/te te úliima operación eJecloraf 
el alcalde ha procurado tener te unanimidad; la unaui- 
tnidad en política es el monopolio, y e l  monopolio en 
las leccíonc» no c» mas que una palmaria falsedad. 
Estas aun las razones, en oooct«to, que lietno» tenido 
para firmar el voto parlicuiar. Si triunfa este, habré 
euujplido con un deber; si es desaprobado tendré el 
ru?1> de ver en esta cámara un am iso mas.

El señor mln'atru de GRACjA Y JÜSTfCÍA. El Con» 
gréso habrá obs^rvafó que liunsa t í  gobierao ha to­
mado parle en cuestione» do ac ta s , dejando at Con­
greto  en completa líberfod. Sí en eate momento, pue», 
me levanto a  hab lar, es porque el gobierno está en el 
deber de acudir á te dcfeasa de I .s ¡mtorifóde», mien­
tras no se demuestre que ii«n procedido con ilegali­
dad. Aqui se ha dirigido una inculpación contra eljuez 
de Arenys de M ir, y e?la incplpacinn no creo que 
pueden nacerla lo» amigos d tí  teñor Xjfré, cuando ias 
quejas que el gobierho ha re{¡lb|do por no prpcederse 
to n  actividad en la sumaria nadan de otro lado dis­
tinto. E f]ccz de que. ?e Irala, m uy conocido por su 
ju»litIca:ion, es (Ion Fulano Trabadillo, da opmionea 
progresislas, tirr.nano d tí »:ñor Trabadillo cx-Qo- 
mandante da la milicia nacional d - Madrid.

Yo, señore», que no separé á ningun funcionario 
del órden judicial sino en virlud de un espediente que 
pueda publicar en la Gccjfa, creí que no podia sepa­
rar el »eñor Trabadillo, de quien tengo el mejor coa- 
eeplo, y le trailadé á  otro punto para que olro jue* 
continuase el proctdimienlo.

Por lo demos, creo que no c».exaclo qua te protesta 
se funde en las mísnins fateedade» y vicios que sirvie­
ron de fundamento al Congreao te otra vez para anu­
lar el acta.

No debo entrar en el exámen da las protesta» de 
que aqui ae ha hablad >; pero no puedo dejar de decir, 
que mienlras no recae providencia de prisión contia un 
individao, no puede suponérsele inhabilitado para 
concurrirá las urna». Véase, pues, como la inculpa­
ción, en to que se refiere á te autoridad judicial, care­
ce de base atendible.

El Sr. SUAREZ INGLAN; Yo creo que la oausa que 
se Ua formado, eu virtud del acuerdo d tí  Congreso, en 
rl pueblo de Arcuy? de M>r, debia lisber teniio  re -  
sullado ea t í  espacio de nuevo meses, bien sobrese­
yendo, ó cievándúU á ptenarla. Ea cete hecho no v e ­
rá t í  te ñ ir  minislro ningún género de acusación con­
lra ese juez.

El Br. POLO: Pido la palabra para rectificar.
. El Br. GOdiiZ tNGUANZri; Y : también la  pid) en 

uso de mi derecho.
Mucftoí «íSore? dipuCaíps: A V ) t e r ,  á volar.
Se acordó a pulictou de fulinente nú ñero, quo la 

volacion fuese DOioiiial, y  resalí'» disechado el Volo 
particular por 85 voto» conlra C5.

Bc qbriódi>cu>4>u t)b re e l diulám»-) de te m ayoría, 
y  dijo

El Sf. ELOÜ.AYEV: Por primara vez en mi corla 
Barrera parlam caterii tomo I» palabra en una cuestión 
d« acia» siempre enoj'isa ydiíicí); y estas dlfioulladea 
gon tinto inayore?, cuanto que las acias de Areuy» de 
Mar hall venido á  ser céle bies, cabiéndole al gobierno 
ni lúiu parlo do U im partincia quo oo les laa dado. Mo 
propongo, pues, dsm ©slrar que Us ooineuueooiis d e ­
ducida» por te maaofía e©láoín OMilradietí»o «u i t í  
preámbulo de su diolúman. Ptescindiendo fó  lo*he- 
¿liQi citados por b s  hidivi Juos de te minoría, no puedo 
menos de recordar b s  aeloi priuDrdiate» da est» 
elección.

U o  a Ic .U d e  Q'ue h l  m d r a c i 'I o  o - u s u r a  s e v e r a  d e  e s t e  
C u e r p o  CQfoKÍíltidqr p o r  ¡g i c ^ d u t ía  d e l  a ñ o  p a s a 'l o ,  
i  quién no tísi s o s p e i i d i d í , '  c ó m o  debii, e l  g o b e r n a d

■ '
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que desde ¡uego puede decirse que por parte del go • 
bierno se lia ejercido uoa influencia decisiva.

La coinisiun présenla estos hechos; primero, que no 
se a d in il ió i votar á 1 1  electores por haber sufrido 
lina ciiiifeiia en erausa criminal; el señor Inclan ha p ro ­
bado'que celebran en ol pooedc sus derechos. S egun ­
do, queso  ab'luvioron de votar 65 electores: si a lan - 
di-mos á que el sefior Figueras ha obtenido de mayo- 
r i ' ‘IS, el Congreso comprenderá sí el número de 65 
pedia 6 no haber influido en la elección.

En ei hecho relativo á la esclusion de loa 11 electo - 
res, la comiiion prescinde de aí (al resoluciofi' carecía 
de verdad legal; de manera, que la eomision prescinde 
de ciertos liechos cuando pueden ser en beneficia del 
candidato vencido, y  los toma en consideraeion cuan­
do son en benpQcio del señor Figueras. Lacomision, 
ademas, encusntra la verdad legal en la mesa cuando 
se trata de una mesa no intervenida, y  que tiene todos 
los vicfos de la nulidad.

Perú si alguna duda hubiera, no solo de la nulidad, 
sino de la intervención que ha ejercido el gobiarno, 
creo que bastaría para desvanecerla que la ©misión 
hubiera rretamado del minisl/rio de la Gobernación 
documeiilos que allí existen respecto á la parte qne 
han tomado las autoridades de B ircelooa, y  sl apoyo 
que'han dado á  cierlos principios, de lo cual puede in ­
formar al Congreso el digno diputado que fué director 
de administración de este ministerio. (E l señor Loren­
zana pidió la palabra.)

Voy á  concluir. Creo que he demostradoque las lie - 
galidades son las mismas, las protestas las mismas; y 
teniendo el Congreso sancionado ya cuál es la conduc­
ta  que debe seguir, no creo que en ia oeasion presente 
te  ponga en contradicción con su volo de la aoleiior 
legislatura.

El señor RIOS ROSAS: Señor presidenle, pido que 
se lea la espoaicioo dirigida al Congreso por el señor 
Xilré y  que obra en el espediente.

Se leyó esta larga esposicion.
El señor PINO; Pido la palabra para una cuestión de 

órden.
Los señores Reina, conde del Fonollar y  Balboa, pU 

dieron ¡a palabra para defender á un ausente.
El Sr. L O R E N Z A .^: He pedido la palabra para 

contesiar a una alusión personal qne me ha dirigido el 
señor Elduayen como director que he sido <te adminis­
tración en el ministerio de la Gobernación. Yo debo 
deoir á  su señoriique como tal d irw lor no ha in terve­
nido ni tenia para qué intervenir en la elección deAre* 
nys de Mar.

En cuanto á otro hecho á  que se ha aludido, puedo 
decjr que los inquilinos de una casa que posee el señor 
Xifié en Barcelona hicieron una esposicion al gobier- 
no( y  la envió el gobernad- r  sin apoyarla ni eonlra- 
deeirla, diciendo que la enviaba en gracia det derecho 
que la Constitución conceda á  todos los ciudadanos. 
En esla petición se verlian máximas que tenían sabor 
socialista-, se vertían principios subversivos, y  hasta 
le  pedia que se pusieran cortapisas á la determinación 
det señor Xifré. Sobre esla esposicion recayó una real 
órden, siendo minislro mi digno amigo el eeñor Noce­
d a l, y en ella se calificaban de altamente inconvenien­
tes I©  lérminos de que habian usado t©  pelícionari©, 
y  ©  encargaba al gobernador que hiciera respetar cl 
derecho de propiedad, cuidando en lo sucesivo de no 
recibir documenlos que se presentaran con ese sabor 
aRti-eocial. Bs cuanta lengo que decir.

A propuesta del señor presidente acordó el Congre­
ao que se concediera la palabra á  los que la habian pa- 
dido para deferider á  un ausente.

El Sr. REINA: Proas serán las palabras que voy á 
decir. Creo que el digno capitán general de Cataluña 
no necesita que se ie defienda de la esposicion que 
acaba de leerse. Yo, á quien voy á defender aqui, es 
el Parlamento; yo creo que no puede consentirse sin 
depresión del gobierao y del principio de auloridad, 
que aqui se lean esposicionea como esa, llenas de d ic­
terios contra una digna autoridad. (El señor Rios Ro­
sas pide la palabra )

Cl Sr. VICE-PRESIDENTE (Hurtado): Se va é Irer 
cl artículo del reglamenta en virtud det cual un señor 
diputado, en u©  de eu derecho, b a  pedido la lectura 
dft esa esposicion.

Se ieyó.
El Sr. REINA: No he tratado de dirigir ningún a ta ­

que á l a  mesa; pero pregunto al Congreso si puede 
couaeiilírse que en este sitio se iiame á  una autoridad 
dignísima, como la de Cataluña, incendiario y  comu­
nista. Yo era uno da losque pensaban votar por el ae­
ñor Xifré, pero varié de propósito desde que lei esa 
esposicion.

Yo creo que no hray necesidad de defender de esos 
aicierios al digno capitán general de Cataluña. Su re­
putación, su nombre, sus hojas de servicios le defien­
den bastante.

El señor minislro de GRACIA Y JUSTICIA: El g o ­
bierno, que lema conocimiento de esa esposicion, no 
solojustificará la auloridad del capilan geaeral de Ca­
taluña, sino que demostrará la nroesidad imperiosa de 
que eso sea entregado á lot tribunales, porque ahí vie­
nen hasla partes telegráficos origiosles de las autori­
dades, que no pueden estar ahi lin entregarlos lot em ­
pleados ó arrancarlos de las oficinas. En fin, el gobier* 
no'probará que en esos documenlos se prodigan inju­
rias y  calumnias á esa autoridad respetable, sin coma 
probación ni dalos. El gobierno tiene en la mano una 
coituni© cion del capltan general de Cataluña recla­
mando que esa esposicion se entregue á los tribunales 
y  se ie  dé testimonio para poder perseguir al calum­
niador. El gobierno no quiso antea aludir á  esta docu- 
mcoto porque no se dijese q ie  ejercia presión; pero 
puesta que es necesario que ia autoridad salga ilesa 
para que no pierda su prestigio, el gobierno cuidará de 
que este hecbo no quede impune.

El Sr. PINO: Poco versado en el reglamento pedí 
antes la palabra para una cuestión de órden. Sí et r e ­
glamento, señores, no permile cmplesr espresionet 
ofensivas á un diputado que (¡ene el derecho de emi • 
tir aquí aus opiniones, ¿cómo se permile leer aqui 
esos documenlos ofensivos que solo lienen la firma de 
un  individuo? ¿Et este un Iribuaal de justicia? N-ra, es 
■olo un Iríbunal de publicidad, y  mientras no ae pro­
nuncie un fallo, ta opínion pesa sobre el acusado.

Yo no defenderé al capítan general de Cataluña. A 
pereonas de esta altara no las defienden m.ras que sus 
hechos y  sus grandes servicios. El señor Xifré ha e s ­
crito ese documenta en un rapto de amor propio ofen­
dido; solo asi ae comprende que haya arrastrado por 
los suelos el principio de autoridad. ¿Ha olvidado el 
señor X Jré  que Cataluña, y  tal vez la sociedad espa­
ñola, deben su salvación ai general Zapatero? El se­
ñor Xifré, quo como caballero será agradecid), ¿ha 
olvidado que la conservación de una parte de su for­
tuna la debe al capítan general de Cataluña? Docu­
mentos de esa esjiecie no lienen valor nunca en esta 
sitio. Aqui no se reúnen mas que hombres da órdeo, 
cualquiera que sea su opinión, y  lodos están un in i • 
mes en que el principio de autoridad debe hacerse 
respetar ahora mas que nunca en la nación españula.

El señor © nde del FONOLLAR: Me levanle á pa 
d ir ía  palabra cuando vi tantas veces calumniado en 
esa esposicion al digno capitán general de Cataluña. 
Calalaji, propietario, hombre do urden y monárquico, 
no puedo meo© de decirque al general Zapatero ae 
d"be habeinus salvado de un cataclismo en que el tro­
no y la ©eiedad se hubieran hundido. Yo ne sido el 
primero á combatir lae nulidades de esa elección; pero 
entre nslo y alaeur al digno capilan general de Cala 
luña, h a ; una diferencia inmensa. L i propiedad le 
debe mucho, la sociedad y el órden ie deben tado.

El ssñor BALBOA: Pocas palabras tengo que aña­
dir á  lasque han pronunciado mis dignos compañeros, 
tom o  diputado por Cataluña, he sido testigo presen­
cial de los servicios que el general Zspatero ha hecho 
s i ^ p r e  y en ledas circunstancias, en favor del órden 
publico en aqu.’l pal». Lras provincias de Cataluña d e ­
ben mucho a su ©piten general, y  nosoiro» debemos 
levantarnos a protestar aquí contra toda ofensa que se 
ie pueda inferir.

El Sr. PRESIDENTE; Se suspende esta discusión 
y se va a preguntar si se reunirá el Congreso ea soc 
cioriea.

El Congreso acordó afirmativarneuie.
Se leyeron, y  se anunció qua sa iniprimirisn los si- 

guíenles dictámenes:
1 .® Sobre erwcion de un monumento i  H:rnan> 

Corlee,
2 .® Sobre concesión de pensión á  doña M iria E n ­

g r e í a  C alvet.

3.® Sobre el presupuesta del ministerio de l t  
Guerra.

4.® Sobre peticiones.
Pasó á las srociones para nombramiento de comi­

sionista, ei proyroto que remitia el Senado, del ferro - 
carril de Falencia á la Coruña y  Vigo.

El señor presidenle anunció © m o órden det d ia  
para mañana la dÍ3c© ian pendiente y  loa dictámenes 
sobre pensión y mranumenlo á H ernan-Cortés, y  le­
vantó k  ©sioo á k s  seis y coacto.

CORREO ESTRANJERO.
Los diarios eslranjeros publican una nota que el 

ministro de negocios eslranjeros de Nápoles dirigió con 
fecha 30 de enero al gobierno sardo, eo ©utaslncíon á 
laque este le habia pasado en 16  del mismo mes, p i ­
diendo la restilueion del C nylian  con su cargamento y 
la libertad de la tripulación y de lo» pasajeros. El se- 
ñ ’t  Carafa defiende la validez de la presa del buque, 
íundánd©e cn que la persroucion principió en las 
costas continentales del reino, y  se continuó en alta 
mar, donde no puede negarse la iegalidai de la c a p ­
tura, pues solo cuaudo el buquo perseguido hubiese 
llegado á tiro de canon de un pais estranjero seria 
cuando dejaría de ser libre el m ar, siendo propiedad 
del estado limítrofe, en cuyo territorio nadie mas que 
él podia ejerw r jurisdiroion.

Por su parle La O ptniont de Turin ha publicado un 
memorándum, fecha 30 de marzo; que el gobierno 
sardo ha dirigido á  las potencias aliadas y  marítimas, 
de que y a  hemos hablido, y  en  el cual el conde Ca- 
vour enumura y combate todos loa argum entas pre© n- 
lados por el gobierno de Nápoles.

Parece qua el rey  de las Dos-Sicilias trata de dac 
una contestación á ese memorándum, pero se cree que 
antes quiare oir el dinlámen de los juriKonsultos del 
reino, para lo cual ha llamado á los hombres de estado 
que se consideran maa versados en locontencíoso-di- 
plomálico.

La Gaceta de Poetas asegura quo la comisión de los 
ducados no ha tomado aun resolución alguna definili­
va aobre la declaración de Dinamarca. Muchos gabi­
netes han enviado yasus instrucciones, pero todavía 
no se han recibido las da Austria y de Prusia.

Una ©rrespondencia de Bucharesi, recibida recien­
temente, díceque no puede esperarse el que ae llegue 
aqui á una solución saliafactona. Existe la m ayor di­
vergencia de opinlon enlre los comisarios de las po­
tencias sobre la forma de gobierao que se ha de dar 
definitivamente a los Principados y  sobre la organiza­
ción definiliva dei pais. Los unos, y estos son por for­
tuna el número menor, dicen que U Mraldo-Vakquia no 
es apta para recibir insliíuciones que la asimilen á  los 
Estados constitucionales. Los o tro s, al contrario, 
querrían que se cúrtase atrevidamente por to sano, y  
que se hiciesen reformas útiles, aun cuando le  adelan­
tasen algún tanto á  la educación política del paia, Evi* 
dentemonle estos úllimos tienen razón; porque las po­
blaciones con quien tienen que tratar son las maa dóci 
lea y  gobernables del mundo. Aceptarian las reformas 
aon caando fueran contrarias á  sus hábitat y  costum - 
bres; por poco que alguien se lóm asela pena de de­
mostrar su utilidad. Pero lo que seria difícil encontrar 
en la Moldo-Valaquia serian hombrea capaces do apli­
car con prudencia y  desinterés las nuevas institu­
ciones.

Escriben de Berlín á  la Agencia Havat quo el prin­
eipe de Prusia ha exigida, con molivo de prorogarse 
por tercera vez su delegación, que esta medida fuese 
justificada con una declaración de los médicos de cá ­
mara sobre ei estado de la salud del rey Federico Gui­
llermo.

A consecuencia de este deseo, dos de los médicos 
han redactado cada uno su memoria; pero hay en ellas 
la particularidad de que difieren eseneíalmenle en la 
esposicion de estas, por lo que ee ha encargado á un 
tercer médico que dé su parecer sobro ellas. Lo único 
que hasta ahora«e sabe de cierto, ea que las faculta­
des intelectuales del rey  se han debilitado notable­
mente á  consecuencia da congestiones cerebrales. La 
nueva consulta retardará aun por alguoot dias la pu­
blicación del acta que debe prorogar la  delegación.

Según las noticias rtcíbidas úllimamenle de Cantan, 
la guerra civil que acosa al cairele imperio estaba pró­
xim a á  resolverse en sentido favorable á  la cau ta  del 
emperador.

ProKguia ei sitio de Nanlcin, y  una gran parle de 
loa taiping  ó insurrectos se habian sometido á  los im ­
periales.

La Correspondeneiaaulógrafa publica los depaehoa 
siguientes:

aLónoRES 1 5 .— Bl gobiarno inglés ba dado órdenes 
para que se haga al duque de Malakoff á su llegada á 
Douvres una recepción magnifica. Anoche el embaja - 
dor francés ha debido dormir en Calais.

Lucknow fué ocupado totalmente el 19. Se han co- 
igido mas de 200 cañonea. Los enemigos, que ev icua - 
roQ la plaza sin gran  resistencia, y  que se hacen 
elevar hasla 70,000 hombres, han huido divididos en 
grandes masas que son perseguidos por las tropas in • 
glosas.u

aPARÍs 1 5 .—Ha llegado el ministro de España en 
Viena, señor Cueto.

Los periódi©s de Viena anuncian que habiendo 
invadido los mootenegrinos el territorio auslriaco han 
sido rechazados por las tropas del gobierno.»

«Idem 1G.—Bl emperador ha regreredo i  Paris. A 
fines de abril saldrán para Buoharest los comisarios 
franccres con todas las inslruroíones para terminar la 
cuestión de los priucipados.»

« L o s d r e s  1 6 .—La recepción del embajador francés 
cn Douvres ha sido suntuosa. Han salido á  rroibirle 
hasta el embarredero el ayuntam iento y  las autorida­
des inglesas. Se le ha dado guardia de honor, y  se te 
prepara en esta ciudad nna re©pciou oficial como no 
ee na hecho haee mucho tiempo á nioguo represenlan- 
te estranjero.

L'ird Mulinesbury hs confirmado y esplieado en la 
cámara de los comunes las mayores facilidades conce­
didas para la enlrega de pasaportes paca Francia.»

El Correo autógrafo, nueva publicracíon lilográfioa, 
nes comunica lot siguientes despachos telegráficos 
CMÍbidos huy del estranjero:

oLonoais 16.—Ha llegado á  Douvres eon loda tu  
brillante comitivael cmbijador francés, mariscal Pe- 
líssier. Ha lenido un magnifi© y cntusiasla recibi­
miento. Sa ha dicho que el embajador ruso se negará 
á tratar á Pelissier por su titulo de duque de MalaKjff. 
E sti noticia es complelamcate falsa.

El mas fuerte baluarte de U insurrección india, 
Lucknow, cuya guarnición y habítaotes hara liecho 
hasta ÚUima hora una resislencia desesperada y aos- 
teni lo en las calles y  principales edificios cómbales 
conlinuos por espacio de ocho dias, ha sido completa­
mente ocupado el 19 de marzo. H i quedado cn poder 
do los sitiadrares un inmonso tren de guerra y mas de 
doscientos cañonea. Los generales Penny y Chara- 
berUin, con 1,500 caballos y fuerzas sufi-aíent-s de ín • 
faiitería y  artillerira, persiguen aclivanieiite á unos 
50,000 hombres que se hibiao atrincherado en lo» ú l- 
limos fuertes y  han lograda escapar d é la  plaza. El 
órden y la sumisión mas completos reinan ya en lodos 
tus ángulos.

A consecuencia de la falsa interprotaeiou que dió á

un despacho de lord Glarendon relalivo á  la captura 
dal Cagliari, ha sido destituido el secretario de la le ­
gación inglesa en Turin.

Continúa, y  cM tinusrá por algonos dias, el proce­
so ds Bernad. Los periódicos guardan una prudente 
reserva.»

oP a r i s  16.—N o ha regresado aun el em perador.— 
Ha llegado aqui el miaistro Dlenipotenciacio de E spa­
ña en Viena, señor Cuelo. Hoy á la una ha salido Pe- 
lissíer para Londres. Pernoctará en C a la is .-E l emba-- 
jador persa, Fercouck-Kan, u lió  anrohe para M arse­
lla, de donde se dirigiré á Teherán. Lleva magníficos 
regalos del emperador para el shah.»

«Viera 15.—El territorio austríaco ha sido invad i­
do por los montcnegrínos ; pero rrohazados por tos 
batallones de cazadores imperiales que guarnecian la 
frontera, se han puesto aquellos en precipitada fuga, 
dejando unos cuantas m ue'tos en el campo.»

). Salfido j  Rey.

CRONICA DE PROVINCIAS
— H a sido  p reso  e n  M álaga p o r  la

guardia Qwil un peregrino en el aclo de estar am ena­
zando con una pístala á una mujer: parece qoe este 
pecador penitente es un reo fugado da la cárcel de 
Murcia, autor de varios robos y un asesinato: en el 
momeoto de set pre© ] le haa sido detenidos los efee* 
taa siguientas:

Una pistola ds arzón.
Otra pistola da ídem.
Una bolsa e in pólvora.
Una coja eon bal©.
Otra Ídem con cápsulas.
Una daga.
Un chuzo dentro del bordon.
¡Angelito!—Lo particulares que no lema ni ona e s ­

tampa, ni un crucifijc, ni un relicario siquiera, y  eso 
que couita en sus documentos haber estado en Rom a,

— L a no c h e  del l ' i  t e rm in a ro n  e n  V a ­
lencia las fiestas de su patrón San Vírenle Ferrer, que 
se han celebrado este año «n medio de la m ayor ani­
mación, altares, músicas, procesión, todo sín olvidar 
losubultósa de Üan Estéban, que representan ei bau ­
tismo del Santo; todo ha estado muy concurrido, en ­
tregándose los valencianos en los dos dias quehan  d u ­
rado á la alegría y jovialidad que les es característica.

— L i d i a  1 dei a c tu a l  in te n tó  en  S o ­
ria suicidarse un impresor que ss hallaba enfermo h a ­
cia dias. Si bien las tres ó cualro heridas quo le  causó 
no fueron do gravedad, pudieron contribuir á  acelerar 
su muerte, que al fin tuvo lugar á tas pocas horas de 
aqnel suceso.

Lo m is  sensible es, que esle desgraciado alentó 
á s u  vida momentos despues de haber recibido el 
Viático.

— L stas  Últimas no ch es ,  d ice  el d r u -
rae bal» de Bilbao, hemos oido ejecutar á piano algu­
nas de tas piezas principales de la ópera Gonzalo de 
Córdooa, coiupucsla por nuestra paisano el jóven 
maestro señor.Repsraz. El efeelo que produjo en lo­
dos los eircunstantcs fué unánime, no sabiendo qué 
admirar mas, si las melodías de la composición ó la r i ­
queza da los acompañamientos,

— E n  la c iu d ad  d e  L é r id a  s e  h a  c o n s ­
truido un circo para funcionas al aíre libre y  á la som­
bra, por poderse cubrir con un toldo, locual facilitará 
á  los leridanos ocasioa do disfrutar de algunos espec­
táculos de que estaban privados por falta de local á  
propósito.

— E scriben  d e  L é r id a  q u o  s e  h a  p e r-
pairado un rob) en una casa de aquella ciudad, h a ­
biendo dado muerte los ladrones á ia anciana mujer 
que la habitaba, cuyo c.idáver fue hallado por ta auto • 
riviad en la bodega de la misma casa. La frecuencia 
con que se vienen sucediendo algunos crímenes en 
aquel p iis , hace necesario que los dependientes de la 
autoridad vigilen sin dereanso para evitarl© , y  u s t i -  
gar á  ios delincuentes.

— S S .  AA. R R . l o s  d u q u e s  d e  M onl-
peosier trabajan hoy en Sevilla para el establecimien­
to en aquella ciudad de 1©  « louelu  dominicalei des* 
tinadas á la instrucción de las jóvenes pobres, y  que 
quieran conciliar con sus laboriosas tareas de la tsm a- 
na el aprovechamiento del domingo en aprender lo 
suficiente pata m ejorar sus costumbres, ilustrarse, y  
ampliar convenientemente sus medios de Bubsiilencia.

El « B e re n g u e rs  s a ld rá  del p u e r lo
de Valencia ei 19 con dirección á L ónd res, haciendo 
escala en Almería y  Málaga.

— El cap ítan  g e n e ra l  d e  m a r in a  del
departamento del Ferrol ha prohibido á los empleados 
en las comandancias y  ayudantías del ramo, ex ig ir y 
percibir derecho ni emolumento alguno por cuantas 
documenlos se espidan.

— Las o b ras  del fe rro -oarr i l  d e  <'er*
vera siguen ad^ü intando en los nueva kilómetros que 
median hrasta Montpaiau, pasando de 300 los (raba 
jadores que se emplean, cuyos jornales nra bajan de 9 
á 10 rs. Lra em presi habia anunciado que © uparis 
á  cuantas se presentasen solicitando trabajar.

— L o s  h o rn o s  d e  vidrio  q u e  fun c io ­
naban en Snrroca, pueblo de la provincia de Gerona, 
han cesado en sus trabajos, según se dice , por ta t  iu- 
convenienles queofrece ia falta de buana carretera y 
el no poderse surtir de © rbon de piedra barato. Esta 
sucedeá menos dedos leguas de las ricas m inai de 
Sao Juan da las Abadesas.

M. Torrijot.

La infeliz señora, al verse amenazada y sorprendida 
de un modo tan villano, les ofreció lodo el dinero que 
tenia en su casa, á  trueque de que aquellos infames no 
llevasen á cabo su lerrible amenaza. Eslos, sin em 
bargo, la © harón eobre un lecho, atándola ds piés y 
roanos, tapándola la boca, y  haciendo despue» olro 
tanto MU la criada, robaron cuanto encoultaron en ia 
casa, por valor, según ae no» asegura, de unos 1,000 

duros.
Luego que el hecbo liego á noticia de los vecino 

pot la t voces que, © gun parece, daba la criada, les 
prestaron lo» auxilios que el caso r« lam ab a , dando 
parta á ia autoridad, que se ocupa ya en  averiguar cl 
paradero de los criminales.

— D istin c ión .— L eem o s  e n  « L a  E s ­
paña Arlislica:»

«.Acaban de ser nombrados adictas facultativos del 
CoMetvalorio de música y declamación lo» señore» 
Segovia y  Ferraz, ambos pertenecientes á la carrera 
diplomática, y  muy merecedores de semejante d istin­
ción. El primero, además de su ilustración y buena 
reputación literaria, es, aunque aficionado, escelente 
músico; y  en cuanta al aeñor Ferraz, no tenemos oree - 
sidad deañadir que pasa también pot uno de lo» p ia ­
nistas aficionados de mas habilidad que tenemos en 
Madrid.

Ei año pasado perteneció al jurado encargado de 
asignar los premios, y  una de las piezas de música que 
los pianistas ejecutaran de repente e ra  da au compo­
sición .

También ha sido nombrado maestro honorario de 
dicho conservatorio, el apreciable actor aeñor P izar­
roso, á quien vemo» © o aenliraieiilo alejado del tea­
tro, y  no form ir parle de ta nueva oompañía con tra ­
tada para el tealro deí Principe. También «1 público 
volveriaá ver con gusta á  U señora doñaT eresa  Lo­
pez, que esta último añ) ha trabajada con aeeplacio n 
en e l mismo teatro.»

— Dice « L a  E p o c a » . — In s is te  e n  s e ­
pararse de la dirección de la imprenla nacional el dis- 
linguidú señ'ir Cos Gayón. Lo sentimos, porque el se ­
ñor Cos-Gayon es un empleado digno de la estimación 
de cualquier gobierno.

— E n fe rm e d a d  d e  la épo ca  . — M ucho
jujo, gran boato,—modas, trajes, ilusiones,— mucha 
escasez de doblones,—©onomU en el plato,—correr 
(tas de lo barato,—mucho lono y etiqueta,—ser po- 
lili©  ó poeta,—llenarse de vanidad, —y á mas de esta 
enfermedad,— morir sin una peseta.

— D e s g ra c ia .— A n teay e r  á  las  dos ,
en [a calle de San Bernardino, una criada , al sacar 
agua del pozo, hubo de trastornarse y  cayó dentro de 
é l. Murió en el acta.

— « L a  E d u c a c ió n .* — C o n e s l e  Ululo
principiará á  salir á  luz, desde el 20 del próximo 
abril, un periódico da instrucción primaria, elemental 
y  superior.

—  \d v e r te n c ia .  — E n  la n o ch e  del m a r ­
te» último, dice Lus N ouedud», se présenlo el picador 
de loros Mariano Cortés, conocido p o re l  Naranjero, 
en et café nuevamente estabireido en la Carrera de 
San Gerónimo, adonde estuvo la fonda de P roaper, y 
apenas vió entrar en él á  nuestro cronista de toros le 
dirigió de una manera poco conveniente ciertas espre- 
siones nada decorosas.

Sin perjuicio de la acción que puede corresponder le 
ante los tribunales de justicia, advertimos áe s te  p ica­
dor q u e  c o D lin u a t e m o s  o c u p á n d o n o s ,  © o la mesura 
que lo hemos hecho siempre, de los actores da su pro . 
fesion. Esta conducta hemos s e g u i d a  con sua com pa­
ñeros, y  lodos ellos han dado pruebas d e l  respeto que 
les merece el juicio de la prensa, apreciando d e b i d a -  

m ente nuestras censuras ó nuestros e l o g i o s .

— Navajazos y  c u c h i l la d a s .  — E n l a  n o ­
che de] miércoles, un amigo nuestro, dice La D úeu . 
tion, fué también acometido por un hombre con na­
vaja en mano, y  que sinduda hubiera dado cuenta de 
é lá n o  deíenlcrse y  aer el sitio de lot maa concur­
ridos.

En la calle dei Príncipe parece hubo tam bién una 
cuestión, de la que resultó algún herido, y  la  m añana 
anterior, una piedra, desprendida de una o b rs , hirió 
también *n la calle del Cárm*n á un transeúnte.

— In sp ecc ión  do h o s p i ta le s .  P o r  la
©misaría de Guerra de Madrid se hace saber á  los su ■ 
balternoi del ejéreíto é individuos de tropa licencia-í 
dos que deseen obtener destinos de plana menor, en e 
hospital militar de esta plaza, qu» pueden presentar 
sus solicitudes debidamente documentadas en dicha 
inspección, to io i lot dias de una á Ires de ía larde.

H . T o r i i j o i .

Se rezade  la Beata Maria Ana de J» ,us, v irgen, 
con rilo doble y color blanco, haciéndose conmem ora­
ción de San Aniceto, papa y inárUr,

CRONICA MERCANTIL.

CRONICA GENERAL.
— R o b o .— t E s l a  raaftana, dice «E l

Estad'.» de anoche, han entrado ladrones en una h a -  
bilacíonde lacalle del PoslIgodeSan Marlin; loa m al­
vados, despues de atar á la criada m altralindola h o r­
riblemente, hao robado cuanto ban podido. No sabe­
mos si habrán sido capturados.»

El hecho, según a noMlros nos lo ha referido un 
vecino de ia misma casa , ha pasado del modo s i­
guiente:

A nteayer se presentaron en casa de la baronesa de
X   cuatro hombres bien portados, participándola
que deseaban comprar varias monturas vieja» que d i­
cha señora queria vender, y  despues de quedar © ave- 
o id o sen e l ajuste, dejaron señal, diciendo que al s i­
guiente diu volverían por ellas salisfa-ciendo el resta 
del importe.

A yer, á  cosa de laa once, ae personaron , en efecto, 
cn casa de la baronesa, y  despuet de hablar © n  ella 
acerca de las m onturas, ls amenazaron con un puñal, 
exigiéndola dos millones de reales que, según ellos, 
lenia en au poder.

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS DE AYER.

B R O C A S .

TERMOMETRO.
m
O

READHDR. C B B T ieB . 8ARr>MITItO.

H
EU
Sé

4 l | 2 i .  0. 5 l |4  s . 0 . 2 6 p .3 3 |4 1 . so.
■ 4 s . O . 17 1,2 ». 0. 2 6 p .3 3 |4 l. so.
12  8 . 0 . 15 s. 0 . 2 6 p .3 3 i4 l. so.

BOLSA DE MADRID DEL DIA 16 DE ABRIL 
DE 1858.

F r e c t o s  al eontado publieadoi en Bolia.

Titulo» del 3 por 190 consolidado, 39,15. 
Inscripciones de id. id ., 00.

Frícío» eorrientss no publicados <» Bolea,
Titulo» del 3 pot 100 diferido, 27,15 d. 
Inscripciones de id. id ., 00.
Material del iM oro  preferente con inleres, 00 p. 
Malerial del Tesoro no preferente con inter»», 00. 
Amortizable de prim era, 16,10 d .
Amorlizable de segunda, 8,50 p .
Deuda del personal, 9,95 p.
Acciones de carreteras al 6  por 100 anual; emiaiOB 

de 1 de abril de 18M, Fom ento, de á 4000, 86 p. 
Idem de á  2000, 88,25 d.
Idem t de junio de 1851. de á 2000, 92 d.
Idem 3 l da agosta de 1852 de á 2090, 89,25 p. 
Aroiones del canal de Isabel 11, de á  1 ,000 1» .,8  

100  anual, 106 p.
Areiones del Ban© de España, 151.

MERCADO DE MADRID.

CRONICA RELIGIOSA.
S A H T O  DK H O T .

San Aniceto, papa y  m ártir.
C U L T O  D I V IH O .

Cuarenla horas en la igiC'tia de religiosa» m ercena­
rias de Don Juau de Alarcon, donde sa celebra fu n - 

'c ion  y continúa la novena de la B-jal» Meria Ana de 
Jesús: predicará á la in-sa D. Ramón García de los San­
tos, y  por la Urde despues de completas se haré la

Broc«»ion y reserva con ei Sanlísimo Sacram ento.— 
a principio la novena d» la Divina Pastara en la ig le ­
tia  de San Antonio del Prado, habicoda misa canlada 
con manifiesta á las diez, y  por la tarde a las cualro 

y inedia corona, sermón, que dirá D. Patricio Páram o, 
novena gozos, letanía y salve, Santa D;© y reserva. 
—C'uncluye et ©lemne triduo al Santo Niño Jesús y á  
Nuestra Señora de 6 r© ia, i  espensas d e s u a u e ia -  
cion, en San Ignacio, siendo orador por la noche don 
Castor Compañía.—Y en los Italianos, y  otatarioa ha­
brá por k  noche ejercicios.

IH T R A ©  POR LAS PUBRTAS DE ESTA CAPITAL BL X A  
1 4  DB ABRIL.

2 3 5 3  f a n e g a s d e  t r i g o . .
1 6 9 5  a r r o b a s  d e  h s r in a  d e  id .
2 5 8 d  l ib r a s  d e  p a n  c o c id o .
9 1 9 5  a r r o b a s  d e  c a r b ó n .

9 3  v a c a s ,  q u e  c o m p o n e n  3 9 6 7 9  l ib r a s  d e  p e s o . 
3 4 3  c a r n e r o s ,  q u e  h a c e n  3 0 7 7  l ib r a s  d e  p e s o .

F.nBCIOS DE ARTICUMS AL POR MATOR T POR KEIOR I f
I t  DIA 1 5 .

R s .  v n .  C u a r to s
a r r o b a .  l ib r a .

C a r n e  d e  v a c a .................................... 5 6  á  6 0  1 8  i  2 0
Id . d e  c a r n e r o ..................................  5 4  i  5 6  2 0  á  2 2
I d .  d e  t e r n e r a ...................................  7 5  á  9 5  3 4  á  42
I d .  d e  c o r d e r o ...................................  « 2 0
T o c in o  a ñ e j o ..........................   1 2 8  á  1 3 0  3 1  á  4 0
Id e m  f r e s © ..........................................
Id e m  e n  c a n a l ......................................
L o m o ........................................................
J a m ó n ............................................................1 1 8  á  130  4 6  á  51
A c e i t e .......................................................... 6 0  á  6 2  á  2 0
V in o .............................................................  3 1  á  4 2  10  á  14
P a n  d e  d o s  l ib r a s ............................  1 0  á  13
G a r b a n z o s .............................................  3 0  á  4 2  1 0  á  16
J u d i a s ....................................................... 2 6  á  3 0  9  á  12
A r r o z .  . . . . . . . . . . . .  3 0  á  3 4  12 é  14
L e n te ja » .................................................. 1 5  á  2 0  6  á  7
C a r b ó n ....................................................  7 á  8
J a b ó n .......................................................  6 0  á  5 6  1 9  á  2 1
P a ta t a s .................................................... 4 á 5  « 2

PRECIOS DB GRAHOS BH BL MBRCAM DEL BIA 1 5 .

T r i g o   d e  3 8  á  5 7  r» . v n .
C e b a d a  d e  2 2  á 2 4  r s .  v n .
A lg a r r o b a s ,  d e  á  3 3  r » .  v n .

L o  q u e  t e  h a c e  s a b e r  a l  p ú b l i©  p a r a  s u  in le l ig e n c i s .  
M a d r id  1 5  d e  a b r i l  d e  1 8 5 8 .— El a lc a ld e - r e r r e g i»  

d o r ,  d u q u e  d e  ^ x t o .

TEATROS.

7 de la m. 
12  del dia. 
5 de la l.

EFEMERIDES ASTRONOMICAS DE AYER,

E l el dia 106 del año y  e) 2S de la primavera.
SOL. Salió á Im  5 h , y  28 m .—S« pone á  las 6 y  

35 m.
El dia dura 13 h. y  10 ora. La noche 11 h . y  50 tn.
LUNA. 3 de su edad .— A parw e á  ias 4 y 11 

m . de la m .—Pasa por el meridiano á  las 10 y  44 m. 
de la m .— Su retardo para  mañana serán 48 m .— 
Se oculta á  las 3 h . y  57 m. de la t.

La ecuación del tiempo « sd e  1 m. y  20 s.
Los relojes deben señalar al medio dia verdadero, 

ó al paM r el ©I por el meridiano, las 12 h. 1 m . y  
20 I .

PRINCIPE.—A las ocho y media de la noche.— 
Siofonú.—Afe voy de Madrid, comedia en Ires actos. 
—Un divertimienlo de baile, en el que la señara Guy* 
Slephan bailará El jaleo de J e re z .-U n  año en quine» 
minutos, comedia en un acta.

ZARZUELA.—A las ocho y media de la  n rehe.— 
Sinfunia.—Cutaltnu.

NOVEDADES.—A las ocho y media de la noche, 
—El aplaudido drama bíblico en cualro actos, original 
y  en verso, tílulado Baltasar.

ANUNCIOS.

A i
TENTADO CONTRA NAPOLEON lll.-PR O C E SO  

.formadoconlraOrsini, P ierri, Rudio y G onez, por 
leste delito.

Uo elegante tamo en 8 .® prolongado, qoe © ntíene 
integra la traducción de cuanta sobre el tniim o han 
publicado los periódi©» íranceM i «La Gacela de los 
Tribunaleta y«G i Derecho.»

Se vende en M adríd, por 4 r s . ,  en la redacción d4 
«La Themisn, calle de Toledo, nám, 55, cuarto prin- 
cipalregundo; en 1a comisión genM al de S ierra, callt 
de Preciados, nú¡o. 57, cuarto enlresuelo ; y en la* li­
brerias de Cuesta, calle de Jarretas, oúin. 9 , y Bailly- 
Bailliere, ©Me del Prineipe.

En provincial por medio de carta al dirretar de «La 
Thémitu, en la redacción, incluyendo once ©líos del 
franqueo de á cualro cuartas.

( 3 )

yA THEMIS, PERIODICO DE JURISPRUDENCIA. 
Se publica los dias 6 , 14, 21 y 29 de cada mes en 

(diez y seis páginas en folio, de buena impresión y 
ereelenle papel. Contiene una colección legislaliva la 
>nas compiela y  ordenada y una eslensa sección doc- 
irm al.

Precios de suscricion: En Madrid, un mes 4 reales; 
(tes 1 1 .

En provincias, trea mesea 16 rs. ; seis 3 2 ; un año 
sesenta pagados adelantados.

S« sureríbe en Madrid, eo la redacción, ealle de Xo* 
ledo, núm. 55, cuarta principal seguodu, y  en tas li­
brerias de Cuesta, calle de Carretas, y Baíiiy Baiiliere, 
calle del Príncipe.

En provincias, poc carta al dirM tor, con cuyo aviso 
se remite el periódico, girándose á  cargo deloaaus* 
critores. (4)

L ECCIONES DE FORTIFICACION PASAJERA O 
de canrapaña aprobadas de r© l órden, prévio el pa­
recer de la junta superior facultativa del curepo da 

ingen ieros, y  espliredas en la aredem ia de sargontos 
primer© de infanteria afecta al © legio del a rm a, por 
el ©mandante graduado profe©r det mismo, D. Juan 
Jerez y  Arraga.

Esta obra, para cuyo estudio w lo  te  nreesilan no­
ciones de aritm éti©  y  gw m etria , y q u e e n  lo genera, 
se ciñe á aplicaciones puraraenle práclicas, im pre©  en 
8 .® francés con ©is láminas litograbadas, se vende CB 
Madrid en la librería de Gaspar y  Roig, caile del Prin- 
«ipe núm. 4.

Su precio encuadernada á la rúsli© , es el de 8  r». en 
M adrid, 10 en provincia y  20 en Ultramar fian©  de 
porte, en casa de los correspo©ales de dich©  señores.

E 'mmi

’N u s a  d e  l a s  c a l l e s  CENTRICAS SE TRA S-
pasa una hermosa tienda de dos puerta»; darán ra- 

izoo en la portería de la casa núm. 5, de la Coslani- 
l l t  de Capucninoa.

E d i t a r  r e t p o n w b l e ,  C .  E l  C o h d b  d i  M a v l e .
  ■■

B A D R IU , 1858. 

l o ip r e n la  de D . F ran c isco  DáviU. 
calU  lie P iM irO t n ú m . o .
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